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ACTUS 00 PUBER EXECUTIVO
IVIInisterio da Justiça e NegOCiOs

Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 30 de setembro findo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO CEAR.

Comarca da Capital
1° batalhão de infantu'la

Estado-inaior—Tenente-ajudante e secreta-
rio, Miglonio Pa.d ilha

Tenente quartel-mostre, Antonio de Paula
Teixoira Leite ;

Teneute-eirurgião, Francisco Aurelio Bri-
gido.

compinhia—Capitão, Manoel Francisco
de Azevedo Juip or ;

Tenente, José Lucilo Saraiva Leio;
Alferes, João Tiburcio Pamplona.
2° companhia—Capitão, José da Rocha e

;
Tenente, laidro lVfarçal da Silveira;
Alferos, João da Rocha L
3 . compinhia—Capitao, Joaa Pedro Dias ;
Tenente, Fenelon Sa.bola. de Castro e

Silva ;

Alferes, José Hitzschky.
4 comi) inhia—Capitão, Edmundo Bastos

de Oliveira ;
Tenente, Henrique Hitzschky;
Alferes, José Ferreira de Araujo.

Comarca de Itapipoca

920 batalhão de infantaria
i a companhia—Capaão, o tenente Manoel

Roirigues Mandia.
Comarca do Jardim,

, 65" batalhão de infantaria
Tenenta-coronel commandante, Raymundo

Car toso dos San'os.
—Foram transferidos:
Por conveniencia do serviço, os seguintes

orneiam do I , batalliki de infintaria d
guarda nacional desta Capital, ficando aggre-
gados:

Para o 7° batallaa de infantaria, os alferas
Carlos Barreto de Almeida Albuqu •Flue,
Julio Cesar de alagalhães e Domingos
Maria de aleito;

Para o 19' batalhão da mesma arma os al-
feres, Manoel Th", né Rodrigues e Frelerieo
Cari is da Cunha Junior ; 	 •

P ir . o 14' batalhão da referida arma,
os alf A res Antonio ai adiado da Silva Junior
e Amaro Antonio Gonçalves;

Para o serviç da reserva, nos termos do
art. 69, da lei ri 602. de 19 de setembro de
18'59, tican li algregado ao re a pactiva 6^ ba-
talhão, o capitão da 4 , c akiaithia do Ia-, ba-
talhão de intIonaria da referida guarda,
Ilenriqua Alves Antunes.

—Foi de larado svfn efTeito o decreto de 31
41.-i o ituhro de 1891, na parte ein que no-
meou para o p )atos de teneut s da 2 com-
panhia do 1" bat anile de „ infantaria da
glarda naeional da In aiciona.da indicia os
alferes alan . iel Thome Itodrigues e Frederico
calos da C,lnl,L Judiar.	 • •

—Foi reformado no mesma pasto,nos termos
do art. 64 da lei n. 602, .10 19 da s-tiiiiihro de
1850, o coronel cominarei mie swierier
giir Ia retcia lai da. c.onarca de sova Fri-
bur_ro. no Estalo do Rio de Janeiro, João
José Z

--- Qorain privados das reapactivos postos.
nos tormoa d.o art. g 1 di Li ri 11•12. de 19
' ia seteu iro ilo 18:50. os siguintes oIllciaes
da guarda nacio . ial :

ESTAD DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Santa 3Itria Megdalena
Estado-maior do co ninando superior— Te-

nente-.iorontil ch-ife do estado-maior, o ca-
pitão Manoel Bobosi, da Cruz

mid ir secretario-geral, José Martinho
Silva Freire.

19" batalhão de infantará
Estado maior — Capitão-ajudante, Manoel

do Rego Pontes
Tenente-secretario,	 Gabriel Rodrigues

Campos ;
Timente quartel•mestre, Joaquim José Pe-

reira Portugal
1' companhia	 capitão, Eugenio Pereira

de Moraes
Tenente, Lucas Custo lio Pinto
Alferes, Agostinho José do Araujo e Espe-

ridião Eloy do Aguiar.
22 companhia — Capitão, Joaquim da Silva

Neves
Tenentes, Antonio Pereira Pires, Joaquim

José Gomes
Alferes, José Moreira da Silva, Pedro

Casar Gomes e Manoel Loyola e Silva,

3' companhia — Tenente, Apollinario Hen-
.rique Jung•Ar

Alferes, Bernardo José de Lassa, Luiz Tei-
xeira de Abreu e augusto Gemes da Silva.

4a companhia—Capitão, Custodio Teixeira
de Carvalho;

Tenente, Eduardo Teixeira de Carvalho ;
Alferes, Antonio Portugal Pontes.

61° batalhão de infantaria
Estado-maior . —Capitão-ajudante, o tenen-

te, Justino Barbosa da Cruz ;
Capitão-cirurgião, Manoel Fernamdes de

Azevedo.
1° companhia — Tenentes, José . de Souza

Coelho e Carlos Rodrigues
Alferes, Rodolpho Rodrigues Silva, Anto-

nio Cardoso Linharea e Vicente Riga'.
2' companhia — Tenentes. Anacleto Gon-

çalves Nett e Mano . -1 a nçalves da Silva ;
Alfeles, Thendoro Lopes de Sã. e Bernardo

Pereira de Vascoacellos Juni , r.
3 companhia—Tenent ,s, Geraldo Antonio

Leite e Sebastiã de Faria Saleado;
Alferes, Arnobio 'Machado Betelho. Ernesto

Tavares do Oliveira e João Pereira Lapes.
• 4' cempanlii . —Tenente. Angelo Fritem'
Alferes, .1 ião José Lapes da Silva e NIanoet

de Arauja Campas.
8' batalhão da reserva

Estado-maior—C,apitão-cirurglão, Dr. Lou-
renço Justiniabo Vieira

Tenente•secretario, constantino Cerbino.
1° co'npinhia. —Tenente, AntanVo Corrêa

da Racha S..brinho;
Alferes. „Lisa da Azevedo Tavares, José Ro-

berto Moreira e Theopli'di Lopes . 1e Sã.
cotnpanhia — C ipitão, Luiz de Souza

Lima ;
Ten-ntes, Manoel Gonçalves Vieira e José

Antonio Gomes de Faria.
Alttrea, II. ataque A1lnsto Pechly e Nor-

berto It iJriues d e Queiroz.
3' com p ulhia — Tenente, Guide de Faria

Salga lo ;
Alfere s , Marcellino José Pinta, Antonio

da Rocha Leda e Lucas do S mia Xavier.
4' companhia — Capitão, Antonio Lopes

Martins ;
Te n entes, Gil de Souza Lima e Leopoldino

Francisco dos San 03
,Ireres, Dario Gonçalves Lima e NIanool

da Silva,
32' batalhão da reserva

Eatadi-maior—Tanente-sseretaxio, Fran-
ciSco Laurindo de zavedo.

1 4 éainpaiihia—Alferes, alameda de Castro
Souza.

2' companhia—Tenente Antonio Daudt
Alferes, Carlos Felippe Daudt, José Daudt

e José Thomaz Sobrinho.
3 com pan h ia—Tenente,José Pereira Bravo;
Alferes, João Laeis, Luciano alalaqui as Go-

m es de Mello e Tiburcio José da Silva Por-
tugal.

4' companhia—Alferes, João da Cruz Ra-
bailo.

18' regimento do cavallaria,
Esta.do-maior—Tenente-secretario,Lafayette

Ribeiro Pinto;
Tenente-quartel-mestre, João Teixeira Por-

tugal;
Alferes-veterinario, Antonio Teixeira de

Moraes.
2' esquadrão—Alferes, Joaquim da Matta

Lannes.
3' es itiadrão-11feres, Francisco Jose Fer-

reira, Antonio de Lanues Bravo e Acacio Au-
gusto do Amaral.
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40 esqeadrão—Tenente, Antonio Teixeira
de N1a;2,a1liries;

Alferem, Manoel Rodrigues da Rocha o An-
tonio Lopes Martins Primo.

21" regimento de cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal, Joaquim Bar-

bosa de Castro e Souza;
Capitão-cirurgião, Dr. Zeferino Justino da

Silva Melete les.
1" esquadrão—Alferes, Luiz Rodrigues de

Queiroz Primo.
• 2 esquas i rão—Alferes,Manoel Rodrigues de
Queiroz e Joaquim Lopes Martins Scedinho.

3 esq na Irão—Tenentes, Francisco José da
Silva Neves e Luiz Carneiro Vianna;

Alferes, Henrique de Castro e Souza e Je-
ronytno Moreira tia Silva.

4' esquadrão'—Tenentes, Joaquim José da
Silva Neves Junior o Randolpho Geraldo
Leite;

Alferes, Manoel Teixeira Cypriano,
José da Costa e Israel de Faria Salgado.

Ministeri0 dp. incj:ustrj.A, .Vla,gão e
Obras Publicas

Directoria Garai de-Industrio
Per decretos de 29 ao . setembro ultimo, fo-

ram cancedidas ás segnintei patentes de ih-
venção, resalvando o Governo os direitos de
terceiros e a sue responsabilidade, quanto' á.
novidade e etiridade da invenção

N. 2.127—AO De. Eduardo 'Ferreira Fra0a„
breei/oiro: Media emoratior . nesta Capital, por
seus procUrádores Julés • 'fleetuid &"Leclei4,
brazileiro, agentes de privilegies, residentes
nesta Capital, para—um nevo systema do
publicidade indu strial ;

N. 2. l2-\ James' \Wel &nal; subdito bri-
tanico, metalluegista„ morador em Londres,
pelos ine:sillOS procurederes, para—um pro-
cesso para a extração de metam& peeciosos dos
minereosrefractaries por meio do antimonio
e para à rectiperaçiei . de antimonio que ee
empregou.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e NegOCIos

Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias do 14 do co' rente, concede-
ram-se exequatur. nos termos do ,e do
art. 12 tia lei n. 221, de 20 de novembro de
1891, afim do que possam ser cum iaidas:
.A cartl rogatoria expedida pelo ,juizo de

direito da 1 . ‘ vara da comarca de Lisboa ás
justiças de-ta Capital, para c tição d e José da
Silara Vieáles,'Ilerliro 'do fallecido Antonio
-Vieltas da Coa

A c teta rogateria expediria peio juizo de
direito (In 1 . v.irs%	 •prnarca 410 Lisboa as
justiças de S. Paulo, para cit:içã.n Carlos
da,Silva V eia. herdeiro do fallecido Anto-
nio Vieitas d L Costa.

--
Expediente de 14 de outubro de 1896

.Transmittiram-se
Ao Miuisterio da Industrie, Viação e Obras

Publicas, em resposta ao: aviso de 26 de ju-
lho ultimo, cópia r l o officio em que o chefe de
policia presta informações sobro o pedido do
director do Jardim Boum ice, com referencia
ao restabeleeimento destacasnento polisial
que ftuiccionou no referido jardim;
. Ao juiz da 1 3 preteria, para os fins indi-

ca los no art. ti s do reeillimento - apnexo ao
decreto n. 9.835, do 7 de março 188e, o
termo de obito do allemão Seeismunde Kokle,
lavrado em 27 de agosto ultimo, a ben t o do
paquete nacional Espirito Santo, em viagem
,desta capital aos . portos do norte.

--
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

— Directoria Geral da Justiça, — secção—
C leda' federal, 14 oln ontiihro de 1896.

Em oiecio sob o. 87, do 28 de julho ultimo,
coisultaes como deveis proceder afim do dar

á guarda nacional sob vossa rammin lei uma
organisação confirme a legisi,a;:in • n gente.

Em resposta, •eolaro-vosfim-, tendo sido
suspensa a execução do decreto n. 145, de 18
de abril de 1891, passou guarda nacional
dos Estados a ficar submettida á lei n.
de 10 de setembro do 1873, convindo, para
plena execução desta lei, que sejam remet-
tidos a este ministerio os mappas da força
qualificad a, afim de ser feita a necessaria
reorganisação.

Tendo, parem, sido apresentaria aa projecto
de orçamento do Mesmo ministerio uma
emenda para que tenha força de lei o citado
decreto n. 146, releva aguardar a solução
do Congresso sobro o assumpto da referida
emenda.

Saude e fraternidade.— Alberto Torres .—
Sr. coronel cointnandante sup.aeor da guarda
nacional da cornares tia Parallyba do Sul, no
Estado do Rio de Janeiro.

.7--
Requerimento despachado

Alferes Raphael Vieira Pedroso.—Indefe-
rido; à, vista da infortnação prestada pelo
commandante da brigada policial.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

cg • portarias de 14 do corrente:	 •
Foi nomeado o porteiro adindo á Secre-

taria da Justiça e Negocies Int-riores, Joa-
quim José dos Reis Lima, para exercer o
cargo de porteiro desta repartição ;

Concedeu-e) a exoneração pedida pelo ci-
dadão Silvano Carlos. Dias do cargo 'do in-
spector da 2* secção da 5a eiretimsertpção sub-
urbana, sendo nomeada para substituil.o
o cidadão'Manoel i Fraticisco Alves.

—Por outr •(e '13 iro corrente, fie • conce-
dida a exoneraçao . pe lida pelo cidadão View-
rido Botelho de Oliveira do cargo de inspe-
ctor seccional tia 8' circuinscripção urbana.

--
Directoria da Oniatabilidada

Expediente de 13 dd outubro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem anui de que

Se paguem
As folhas relativas ao RIPZ findo
Dos vencimentos do possnal fixo do hospi-

tal de S. Selnstian e do da lancha Ibiturmia,
ao serviço rlaquelle hespital, na importancia
de 2010$000;

1) is (1 ia rias para alimentação dos ajudantes
da Inspectoras Geral de Saude dos Portos, em
serviço da visita saltitaria externa do porto,
na de 1503009;

Das gratificações a que tema direito di-
versos ai Saes do carpa de bombeiros, por
substituições gradativas, na de 518,131

As cantas:
De 2:16740, da despezt feita, em agosto

ultimo, com o material tornee.do á Reparti-
ção dl Policia desta capital

De 3:560$, d o aluguel relativo aos mezes
do julho o agosto ultimes, das embareaçõe.s
empregad is' no serviço do lazareto da ilha
Gra	 ;

341S,300, de fernecimentos feitos á se-
cretaria da assisiencia Médico-legal de Alie-
nados, em agosto e setembro findos •

De 2;3rO:3460, de fornecimentos 'feitos no
inoz passado ao Institue) dos Surdos-Mti Ida;

Da 12:76041/4,175, da despeza feita, em mon)
com o material da Casa de Detenção

desta capital.
Se indentais° o secretario da Escola Na-

cional de Balias Artes, da quantia de 430$
por elie applicada ao pagamento dos indivi-
duos que serviram de modelo, em setembro
findo.

Pequeri,nento despacitado

Gustavo Norberto Peraira Campes, capitão
retermado da brig ala policial desta Capital.
—Não tem logar o que requer, á vista dos
motivos constantes do aviso do Ministerio da
Fazenda n. 89, de 30 de setembro findo.

Directoria do Interior

Additaineato ao expodiente de 10 de outubro
de 1890

Requerimento despachado

Dr. Antonio Daniel() Saraiva Leão Castello
Branco e sua cunhada D. Thereza Candida,
Furtado de Menezes, reclamando indemnisa-
ção pelos prejuizos que soffreram em suas
propriedades «Pode» e «Lages, sltas no mu-
nicipio de Baturité, Estado do Ceará, em
consequencia de obras executadas em abril
de 1889, por conta dos cofres geraes.

Versando a . reclamação sobre' i n. em n saão
por damno causado ás propriedades dos re-
clamantes por actos attribuidos a um func.-
cionario do Estsdo, prendeu-se ao assumpto
diversas questões para cuja solução não julgo
a autoridade administrativa a mais compe-
tente.

Na questão de facto, a averiguação da ver-
dade acerca dos allegados damnos depende de
exames, verificações lemes e indagações sies-
soaes que não se compadecem' com os proces-
sos de acção da • autoridade administrativa.

E, si esta dificuldade já é grande quanto
ao simples reconheCimento tia r esponsabili

-dade do agente do datnno, maior se torna
caiare i °, porventura verificada a responsa-
bilidade, se tem de passar RO exame do seu

alcance e á consequente liquidação.
Paxá essas investigações, pelo centrares', o

Poder Judiriario dispõe do recursos, processos
e instrumentos que o tornam apto para a
mais completa approxitnação da verdade e da
justiça.

Na questão de Direito, a definição do
dainno, a da responsabilidade directa doeu
:igen ta e sti bstitu ti va, do Estado são assum ptes,
de elevada indagação, para cujo exame tem o
Executivo sem duvida competenel t. *letra',
como represerittinte que é do estado nas re-
lações juridicts graciosas, unas de que se deve
eximir todas as vezes que OS elementos do
facto sejam' insufficientes para firmar a plena
consciencia do seu Direito ou da sua obrigação.

Decidir em taescendições acarreta o perigo
de comprometter a fazenda publica, obrigan-
do-a quando não deva, ou par mais do que
aq nillo que &ver, sem vantagem para o di-
reito indi vid nal, que encontra amplas garan-
tias no Judiciares.

Para o individun a decisão administra-
tiva é conveniente quando justa ou, qual-rio
injeste, a seu favor, não o preju • lican 'o a
decisã o que julgue injusta, porque não o
obriga.

Para a Fazenda Publica só pólo convir nas
questões certas e liquidas ou naquellas era
que, por sccordo expresso, a parte contraria
se submetta á solução proferida.

Por estes mosivos indefiro a reclamação
que os requerentes, si quizerem, farão valer
e liquida. ,' perante as autoridades judiciarias
legalmente competentes.

Ministerio da Justiça e Negorios Interiores
7—Directoria do Interior-2' secção—Capital
Federal, 13 de outubro de 1896.

Havendo a vigente lei de orçamento con-
sesnado a quantia de 30:0J0:1; pira ()acorrer
á despeza com a acqiiisição de uma lancha a
vapor que se destine ao serviço sanita.rio do
parto do Estado tia Iiaida, e considerando a
urgente necessidade de real isa r esse mel ho-
ra imm to, em tele g ramma da presente data
autarisa o respectivo inspector a abrir con-
curroneia publica, por curto p razo, afim do
comprar-se, mediante acendia quantia, no
roaxirno, uma, lancha já prompta, que reuna
as precisas condições de capacidade, estabili-
dade, segurança e conservação.

Ao mesmo inspector comtnunieo haver re-
quisitado ao Ministerio z da Marinha que o
arsenal do dito Estado verifique cuidadosa-
mente si as embarcações offerecidas á venda
preenchem as alltelidas candições, inteirando
a,qiielle funccionario do resultado de td
Uganda para me ser tr nsinittido, p .r vosso
intermedio, com as propostas devidamente
informadas e classificadas.
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Confirmo assim o referido telegramma, do
que dareis conhecimento ;to inspector.

Saude e fraternidade.— Alberto Torres—
Sr. inspector geral de saude dos portos.

Dirigiu-se telegramina ao inspector de
saude do porto do Estado da Bahia e aviso ao
Min isterio da Marinha.

--
Directoria da Instrucção

Expediente de 14 de outubro de 1890

Autori gou-se o director da Escola Polyte"
chnica do Rio de Janeiro a admittir na 1"
época a exames dos exercidos praticos os
alumnos da mesma escola Orozimbo Lincoln
do Nascimento, do 3" anno do curso de enge-
nharia civil, José Candido Nunes Pires, do
1" anno do mesmo curso, e Itaymundo La-
inaignére Munia, do 2" anno do curso geral,
sendo considerados validos os relatorios e
trabalhos Igraphicos que apresentaram.

--
Requerimentos despachados

Alvaro Ottoni do Amaral, Tobias Gon-
çalves.Nunes Machado. Antonio Salvino Cor-
reia Gaio e Felippe de Azevedo, a.lumnos da
Faculdade de Direito do Recife, pedindo per-
missão para na I s época de exames do cor-
rente anno lectivo inscreverem-se na 4' sério
do curso de sciencias juridieas e prestarem
exame depois de mostrarem-se previamente
habilitaeos nas cadeiras que lhes feltain

ári0 els:tenesmo curso.—lndeforido, Étevista,
slo disposte no art. :16 dos estatutos annexos
ao decrete n. 2.226 de 1 de fevereiro deste
ermo, applicosel aos requerentes pelesteteni-
nante disposição do art. 156 dos referidos
eelatu tos .

Victor Claudio de Silva, podindo reconsi-
deração do despacho que, rejeitou a sua pro-
posta do venda de livros para a Bibliotheca
Nacional.— Aguardo o futuro exercido, no
qual se verificará si a verba comporta a
compra.

Ministerio das Relações Exteriores

Por portarias do 13 do corrente, foram no-
meados:

Bacharel Carlos Lemgrueer Kropf, addido
it Legação em Londres;

José G. Riereevice-consul em Libres, Repu-
blica Argentina.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 13 de outubro de 1893
Expediente do Sr. ministro:
Ao elinisterio da Justiça e Negocios Inte-

elores, declarando que a itnpressão do vo-
lume.especial com que se pretende comine-
morar o terceiro centenario da morte do
padre JoseNdc •nchieta só poderá ser feita
ri Imprenst Nacional, corrente a despeza

por conta do mesmo ministerio.
—A' Alfandega do Rio Grande, recue-

mendando que informe si o pagamento da
ajuda de custo requerido pelo ajudante do
guaria-m6r da mesma repartição AsIolpho
Francisco Monteiro, por serviços prestados nt
arrecadação dos salvados do navio inglez
Priniiroe, deve correr no todo, ou era parte,
pelos cofres da União.

— A' Delegecia Fiscal de Cuyabe, decla-
ranlo que o I s escripturerio da Alettelega de
Corumbe Satyro Domingos de Araujo, com
,exercido na mesma delegacia, não tem di-
reito á gratificação addicional do 40 s/,,, quo
se compete aos empregados que estiverem
.servindo efeectivaineetst na dita alfamdege.

.--Exeediente do Sr. director:
A' Directoria Geral de Conta.bilido. l e do

Minist:ent io . da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, tInelarande que nada tem a provi-
denciar sobe° a inclusão entra os . contribuin-
•tes flO montepio obrigatorio do director ge-
ral dos Correios Dr. Einsegeio Adolpeo Vido-
rio da Costa, visto receber elle os seus venci.
mentos pelos çotree da repartição que dirige.

—Ao juizo da Cuieira Civil do Tribunal
Civil e Criminal, communicando que deixe
de ser satisfeito o pagamento de 1:44313 a
Joaquim de Almeida Pereira, conforme a re-
qiesição de 23 do setembro ultime, por não
haver saldo sufficiente.

— A's Alfandegas
De Santa Catherine, devolvendo o titulo de-

claratorio da pensão de montepio que com-
pete a D. Lucia de Mello Freitas, viuve do
guardada mesma repartlção José Joaquim de
Freitas

De Porto Alegre, enviando os titules decla-
ratorios do meio soldo e montepio que compe-
tem á viuve e filhos menores do capitão do ex-
ercito Julio Ceser da Silva Lima, devendo ser
liquidada, reconhecida e relacionada, nos ter-
mos do decreto mm. 10.145, de 5 de janeiro de
1889, a divida relativa aos exercicios de
1894 e 1895.

—A's Delegacias Fiscaes:
De Goyaz, remettendo os titules declarato-

rios das pensee3 de montepio que competem á
viuve, ocos filhos menores do praticante da
Administração dos Correios do mesmo Estalo
Pedro Comei° leram

De C urityba, cencedendo,poreenta t verbo.
—Exercicios findos—do elinisterio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito de 2:629$199
para pagamento das dividas de que são cre
dores Antonio Appolinario Cunhe, Dona
Nercinda de Freit is Saidinha e D. Guilher-
mina Luiza Stresser Schleder.

--
Requerimento; despachados

Dia 13 de outubro de 18)6

Pelo Sr. ministro:	 •
Antonio Tavares de Miranda e outros, pe-

dinlo pagamento pelo Thesouro das dividas
de que são crolores.— O pagamento reque-
rido pelos supplicantes não pede ser feito
pela Pagadoria do Thesouro, porque o res-
pectivo credito foi distribuido á Delegacia de
Cnrityba, onde deve ser solicitado.

Zacarias de Paula Xavier, fazendo identico
pedido.— Tendo sido distribuido á Delegacia
Fiscal do Paraná o crolito por conta 41 0 qual
tem de reali gar-se o pagamento requerido
pelo supplicante, não pi'ele ter togar o que
pede.

D. Anna. Constança Caldeira I3rant,petlindo
o abono do meio soldo que co ?metia ao seu
finado pae.— Apreseete a supplicesite os do-
cumentos exigidos pela Directoria do Cos,
tabilidade, depois do que solicitem-se sl
nisterio da Guerra os esclarecimente ,	 q"l`le
se refere a inferataçãe de 8 de s.,et

.,
emero ul-timo, afim de ser expedido o
t
1
e
o

r
d
m
e
o
m
s

e
d
i
o
osoldo da data da habilitaçiee

decreto n. 2.619, de 8 de seeembro de 1875.

contos de réis (4:00)ee por conta do ernpres-
timo mediante requisição do juizo do direito
do municipio do Rio Formo e.).

Antes de esclarechnentes que habilitem a
administração a providen ciar corno for de
direito, cumpre-soe apoieis lembrar-vos que
oe dinheiros dos prodigos o d'esasise d os, ven-
cendo juros como os de orph,i,os, estão equi-
parados a estes, segundo a de cisão II. 124, de
2e de setembro de 1847, e, poi e, não obstante
ter sido suspensa por sentençse. desse juizda
interdicção decretada pslo aut . er, essa l'ePer

-- tição devia ter em viste que o levantamento
só poderia effectuar-se em vireule do requi-
sição do mesmo juizo, que ordenara o em-
prestimo.--Monso de Alme.ida.—Sr. inspector
da Alfandega de Pernambucoe,

neceeeeolue.
Requerimentos despachados

Dia 14 de otitu'Jru de 18'0

• Companhia Corvejaria Bavw la.—lrica mul-
tada em 2:030e, e marcado 'o prazo da lei
para pagamento.

Ramos et. Siqueira.— Averl me-se.
José Gaspar da Cunha Brit 'o.— Ar011iVe-s0.

Ministeri0 dk larinha
Por portarias ee 13 d.o corrente, foram

concedilas as seesuintes ficare em:
De um mez, ao comini ssta tio do classe

2' tenente Alberto (reestesçURÁI Barreto, para
tratar de sua sau te ou de sete convier, em
vista do parecer (Ia junta . medica;

De oito inezes, ao sargrito-a.ludwit^ inva
-lido do corpo de me aeseuee )5 • necesnees

Francise Rogeri s de lt 3t !rade, p ira tratar
de sua sau le fóra do as ,y I o , no Vete elo do Rio
de -1 niro, pereebenlo os vencimen tos tino
por lei lhe competirem,.

—Por otttras de 14 kl() cirrente;'
Conceleu-se ao t irl&mrrieo n ,) 1) ai

I i -1 o José de Lettio . licenvapara residir -fóra.
do ' sYlo . no Es u' /to do Rio do Janeiro, perce-
bendo ces venci ..mentos que Dor lei lhe cem-
p eti re ;

Foi 'em" meto Franeisco. da Costa Dourado
para exer eer o cargo de officinl de phermacia
de ileeP i stal de Marinha.

--
Requerimentos despocitados

&tele Jose Alvos do Agelar.— Não este ha--
biliteelo.	 •

Pedro Gomes de Athayde.— Apresente-se
para terminar o inventerioem desigir.1 pessoa
de sua emllançe pare esse fim.

Ministerio da Guerra
. Por portarias de 13 do corrente:

Foi tesmeedo João Pimentel da Conceição
para 'exercer interinamente o togar de ama-
nuons-? (h Fabrica de Polvora. da Vste Ha.

Concedeu-se ep tenente do c men (et est elo-
maior do l a ele.e.ze Alfre !o Sentes ,lo Nasci-
Mento a ekoneração. ger. peses], do betar de
director de obras militares no Esado de Ser-
gipe.

Commceder ara-se quatro mezes sie licenea,
com o respectivo oreenado, tio lento da Es-
cola Militar do Estado do Rio Grande do
Sul tenen'.e . coronel do corpo de estado-maior.
do l u classe Henrique Alberto Carlos, para.
tratar d . ! sua sande onde lime convier.

Voi transferido, conforme pediu, da gitaru.
.oleitio do Peie lo do Rio Grande do Sul para a.
do de S. Paulo o pliarmaceu...ico adjunto de.
exercito elanoel Octaviano Marcondes

--
Souza,

Expe liente de 10 de outubro do 1899

Ao presidente do Tribunal de Contas, estue
videnciando para que no Theseuro FetScrel
seja paga aos credores constante; da relação,
que se remete() a quantia de 4e:595$510.
proveniente do fornecimentos que fizerem
diverso.3 estabelechnentos do elinistei io de,
Guerra. sendo: a Adlierbel da Ceies, 120:e

Araujo & Bastos, .2;(105$200; a Carlos Coo_
teville & Cabem', 3 . 10$; a Castro &
Comp., 3:322$ ; a Domingos Jeeqului . da silva

Directoria da Contabl 'eslade do Theseuro
Federal—N. 156—Rio Janeiro, 1-1 de ou-
tucbroonsdtean1,38096,i0

ela inação do coronel Tho-
maz Lins Cabin e por S311 bee;ante procurador
nesta cidade, rJ advogado bacharel BenjaminAristides Feereira Bandeira, em requerimento
de 17 do seeembro peoxisno passado, que por
essa alfaedega foi entresrue ao bacharel Es-
teclo Coimbra a quantia de onze contos de
reis (11:003$1, pertencente ao surdo-mudo
João Baptista Xavier Paes Barreto, em vir-
tude de requisitoria do juiz de direito. inte-
rinoelo municipio de Barreires, que, na fórme
das dispesiçiees em vigor, não era o compe-
tente para requisitar o levantaineuto, visto
como aqueda quantia lera recolhida per ene.
prestimo ao governo polo juizo de direito, ao

munlcipio do Rio Formoso, onde, ceneeeereele
interdicto, o dito surdo-mudo esee, eueeeal-
1 ido do reclamante até que, t.eansportado
para o inunicipio de Barreeeee , depois de
exame do sanidade por sen tenç' t , foi-lime con-
fiada a administração de sua seeseoa e leme.
re onamendo-vos que, com bt eeeidaee, não só
informeis minuciosamente reseee e assempto,
m is tambein remettaes etS'èias da requisitoria,
informação, parecer e s lespa.chos concernen-
tes a ella, bem corne, em original todos os
doou rue mitos a p resentado-s a essa repartição
pelo dito advogado trn fins de 'unho uli imo
no intuito de receber a quaniia de quatro.
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& Comp., 11:800$320 ; a Empreza de Obras
Publicas no Brazil, 460; a F. J. Alves &
Irmão. 5.016$ a Francisco Tavares de
Medeiros, 2:324500 ; a Hime & Comp.,
1:914290 ; a Juan Carrero, 231$; a José da
Silva Bittencourt, 2:2553; a Lopes &
5:367$600;a NI. Euripides de Oliveira. 3:1578;
a Motta & Tavares, 3:220$; a Pereira Reis
& Comp.. 100$; e a Theodulo Popo de Mo-
raes, 4:400$ (aviso n. 314).

— Ao procurador geral da Republica, en-
viando os papeis em que Claudino Corrêa
Lousada pede pagamento da quantia de
12:140$, pelo aluguei das embarcações de sua
propriedade, que allega terem estado ao ser-
viço do Ministerio da Guerra, durante o
periodo da revolta de 6 de setembro de 1893,
afim do que se sirva emittir seu parecer a
tal respeito.

— Ao ajudante-general, declarando que
fica o chefe do serviço sanitario na guarnição
de Jaguarão, Estado do Rio Grande do Sul,
autorisado a contractar João Francisco Pe-
reira da Silva para servir como ajudante de
enfermeiro da enfermaria militar da dita
cidade.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 10 de outubro de 1893.
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

a, resolução de que trata.a portaria de 15 de
agosto do anno proximo passado d.rigida á
repartição a vosso cargo, refere-se, de accordo
com o p irecer do Supremo Tribunal Militar,
de 3 de junho anterior, a tolas as praças do
Asylo de Invalidos da Patria que desertarun
ou vierem a desertar e não unicamente ás
que foram alli incluidas com a clausula de
ficarem sem effeito as baixas que tiveram,
devendo o com mandante do mesmo estabele-
cimento proceder nessa conformidade para
com o soldado Virgilio Baptista do Figuei-
redo de quem tratam os inelus ,s papeis.

Saudo e fraternidade.— Dionysio E. de
Castro Cerqueira —Sr. ajudante-general.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Exonerando João Celestino Salvatori do le-

gar de escrivão da caixa militar provisoria
junto ao coimando do 6 . distila° mtlitar,
cujo pessoal foi mandado recoleer á Capital
Federal, visto ter sido o mesmo escrivão jul-
gado em inspecção de saude a que foi suh-
mettido não poder sujeitar-se á viagem e
haver o chefe da referida caixa declarado que
nos trabalhos de liquidação desta tem sido
perfeitamente substituido pelo &Beba João
Francisco Velho e pelo amanuense João Car-
los do Figueiredo.

Transferindo:
Os tenentes Ernesto Francisco Dornellas, do

11 0 regimento de cavallaria para o 3 0 da
mesma arma, e Angelino Climaco de Carva-
lho, do 5' para o 11 0 regimento; o 2° tenente
Feliciano Ignacio Domingues, do 1 0 regimento
de artilharia para o 2) batalhão do enge-
nharia; e os alferes Francisco Candido Torres,
do 6 , para o 11" regimento de ca.vallaria, e
João Luiz do Rego, do 38' para o 27', batalhão
de infantaria ;

O alferes Braz de Souza Moreira, do 39'
para o 23" batalhão de infantaria

O alferes Estevão Alves Chaves, do 12° para
o 350 da mesma arma.

Approvando a proposta que fez o comman-
dant° da Escola Militar do Estado do Ceará do
2^ tenente do 5° regimento do artilharia
Frankl in do Amaral Theberge para alli servir
como auxiliar do ensino pratico da dita
arma.

Prorogando as licanças em cujo gOSO se
acham para tratamento de mude: o tenente
coronel do corpo de estado-maior de 1° classe
Joaquim Pa,ntaleá'o Tolles de greiroz, por 60
dias ; o capitão ajudante do 23 0 batalhão de
infantaria Francisco Jeronymo Lopes Pereira,
no Estado da Parahyba, e o alferes do 21° da
mesma arma Virgilio Corrêa da Costa, por
90 dias cada um ; os alferes Alfredo Jaeler do
Carvalho Neves. do 17 . ', Victor de Azambuja,
do 13^ regimento de cavallaria, e os alferes
graduados Manoel Joaquim Farias Corrêa, do

regimento do cavallaria, e José Mendes da
Cunha, do 3 .. batalhão de artilharia, por 60
dias pada um ; os alferes do 3 0 batalhão do

infantaria Manoel Carlos de Sampaio e o al-
feres graduado Julio Procopio Gaivão, por 30
dias ; e o pharmaceutico de 5 . classe João
Martins Penna, por 90 dias, á vista do re-
sultado da inspecção a que foram submet-
tidos.

Concedendo licença para tratamento de
saude, em vista do resultado das inspecções
por que passaram : por 00 dias, ao alferes do
12° regimento de ca,vallaria, addido ao 3' do
artilharia, Patricio Bucci, podendo gosar a
mesma licença na Capital Federal, e por 69
dias, em prorogação da com que se acha, ao
2° sargento do 14° batalhão do infantaria
Raymundo José de Farias Noves.

Mandando
Servir no 40 batalhão de artilharia o alfe-

res graduado Rayinundo Eustaquio Marques
da Silva, que serve no 3 . da mesma arma ;
o no 4° regimento da mesma arma o alferes
graduado Carlos Augusto da Silva Reis, que
serve no 1 .• da mesma arma

Admitt . r na Escola de Sargentos, quando
houver vaga e satisfoitas as exigencias regu-
lamentares, o menor Francisco Pereira, con-
forme pediu José Antonio Moreira Guuna-
rães.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandado declarar ao commandante do 6'
districto militar que, tendo sido o valor
da etapa para as praças da guarnição
de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,
fixVo de accordo com os preços correntes do
mercado, não ha razão para existir deficit;
e que, si o4 generos foram contractados preo
respectivo conselho eeonomico por impor-
tancia socador, deve se propor abltimento e,
no caso de não ao r aeem nisto os fornece-
dores, fazer-se o rancho administrativa-
mente.

--
Requerimentos decpachados

Alferes Manoel Onofre Pinheiro Junior o
Manoel Velloso Pago.—ladeferidos.

Mel ices a ljuntoi do exercito Drs. Deocle-
ciano de Azainbuja e Eugenio Jo sé de Lima.
—Requeiram pelos tramites legaes.

1 . sargento João Btptista Pereira Bastos.
—Indef •rido, porque a absrlvição não foi
unanime.

José Lueinio Ribeiro.-0 requerente já ex-
cedeu a idade regulamentar.

Antonio de Souza Riheiro.—Mantenho o
despacho de 30 de janeiro ultimo.

Maria Victoria do Souza...—Não é compe-
tente para requerer.

Ernesto Nativo' & Comp.— Indeferido, pois
que, já tendo sido applicado os aeparelhos do
requerento nos quarteis da Escola Militar e
do 1° regimento de cavalhada. sem qud resul-
tados vantajosos se tivessem reconhecido
ainda, nada se poderá resolver sobre novas
installações, sem que primeiro se verifique o
que foi recommendado a respeito ao quartel
mestre em despacho de 25 de agosto ul-
timo.

Eduardo Monteiro da Silva.-0 governo
não tem responsabilidade pela apprehensão
que de sua mercadoria fizeram) os revol-
tosos.

Alexandrina Rosa das Chagas.— Não ha
vaga.

Januario da Cunha Barbosa.—Habilite-se
legalmente corno unico herdeiro o inventa-
riante dos bens deixados pelo brigadeiro re-
formado Nlanoel da Cunha Barbosa, visto que
os documentos que apresenta não são bas-
tantes para provar o que allega.

Burnester Thon & Comp.— As reclamações
carecem de fundamento.

Ministerio da Industria, Viação e
\ Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 9 de outubro de 1896
Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se

os SOMintes pagamentos
Do 4:500e„á Companhia Lloyd Brazileiro,por

viagem realisada aos portos do sul, em se-
tembro, pelo vapor Porto Alegre (aviso
n. 2.535)

De 299$, a A. Spoeri, de artigos fornecidos
á. hospedaria da ilha das Flores em agosto ul-
timo (aviso n. 2.537)

Do X 3.834-0-0,á Companhia Metropolitana,
por immigrantes vindos em setembro no
vapor A-no (aviso n. 2.538).

Dia 10

Ao mesmo ministerio
Solicitando os pagamentos seguintes
De 648$, folha de vencimentos do pessoal

empregado na demarcação da fazenda .de
P i n hei ro,ern setembro ultimo (aviso o .2.539);

be 12:916$515, férias do pessoal empre-
gado nos encanamentos do abastecimento de
agua, em setembro ultimo (aviso n. 2.540)

De 11:097$500, idoni da conservação das
florestas, estradas, caminhos, etc., em se-
tembro ultimo (aviso n. 2.541)

De 2:115$590, idem no aterrado de Santa
Cruz a Itaguahy, em setembro ultimo (aviso
n. 2.542)

'
•

De 34:939$, idem na limpeza dos encana-
mentos, reparos e melhoramentos da distri-
buição do agua e reservatorio do Pedregulho
em setembro ultimo (aviso n. 2.543)

De 5:762$153, idein dos trabalhos urgentes
além das horas do sarviço ordinario, em se-
tembro ultimo (aviso n. 2.511)

De 7:138$. idem do deposito central e &H-
cinas, em setembro ultimo (aviso n. 2.543)

De 1:18E450 idem de repiros de proprios
nacionaes,emsetetnbro ultimo (aviso 11.2.546);

D 1:488$, idein eia serviço, imprevistos,
em setemhi o ultimo (aviso n. 2.547)

De 6:811$. idem no serviço de esgotos do
aguas plu e iaes, valias, rios e canal do man-
gue, em setembro ultimo (aviso n. 2.548);

De 1:2152$, idem na construcçã.o de collo-
dores de malas pluviaes, emsetembro ultimo
(aviso n. 2".549);

De 7:279$, idem da conclusão da réde
de distribuição e assentarn.erto !Ia pennas de
agua obrigatorias, em setembro ultimo
(aviso n. 2.550);

De 1:257$510, idem no assentamento de
registros de incendi° em setembro ultimo
(aviso n. 2.551);

De 67$216, a Francisco Paulo Mello Figuei-
redo, procurador dos telegraphistas de 4°
classe Joel Augusto da Silva e Jovino Car-
doe) da Cost e correspondente aos seus ven-
cimentos ue 26 a 30 de abril e de 1 a 9 de
maio de 18a4 (aviso n. 2.552).

Providenciando, afim do que:
Na Delegacia do Thesouro no Estado do Pa-

raná, seja posto á disposição do engenheiro
Candi lo Ferreira de Abreu o credito de
l5': 400$, para ser applicado ao pag ¡mento de
despezas com o serviço de localisaçã ) do im-
migrantes polacos (aviso n. 2.534);

O deposito de 6:000$ feito no Thesouro
Federal pela rompanhia Amazon Steam Na-
vigation Limited seja transferido para as
repartições fiscaes do mesmo thesouro nas
Estados do Pará e Amazonas, afim de ser
applicado durante o actual exereicio ao pa-
gamento do gratificações que competem aos
flscaes do respectivo serviço nas cidades de
Bolem e Manãos na razão de 3:000$ para
cada um fiscal (aviso n. 2.536).

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 14 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, o cidadã.°

João Barata Campos do cargo de 3' ornejai
da Administração dos Correios do Estado do
Pará.

Fei promovido a 3' &Mal da Administra-
ção dos Correios do Estado do Pará o ama-
nuense da mesma administração José Gentil
Rayol.

--
Expediente de 14 de outubro de 1896

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda o
requerimento da Companhia do Seguro Mu-
tuo Contra Fogo Americana, em que pede
autorisação para reformar os primitivos es-
tatutos, incluindo entre os seus fins o de
effectuar seguros de vida, afim de que aguei-
le ministerio julgue sobre a pari e que lhe
compete.
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—Autorisou-se o director do Jardim Bota -
nico a vender a obra—Ifortus Fluminensis-
á razão de 5$ o exemplar, confirme propoz.

--
Directoria Geral de Viação

Por portarias de 14 dl corrente,foram con-
cedidas as seguintes licenças

De tres mezes, sem vencimentos, ao tele-
graph lata de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Tiburtina Gumes Ferreira
Leite, para tratar do seus interesses;

De seis mezes, nas rumas condições ao au-
xiliar de 1° classe do prolon gamento da mesma
estrada José Claudio de Saltes, para identico
fim.

--
Expediente de 13 de outubro de 1896

Remetteu-se oa. Ministerio dos Negocios da
Fazenda o termo de ajuste de cessão feita á
Estrada de Ferro Central do Brazd pelo Dr.
Francisco Luiz de Souza e Mello de uru ter-
reno no kilometro 40 da linha do centro para
o estabelecimento da estação do — Morro
agudo— atlin do ser lavrada a competente
escriptura na Directoria do Contencioso .do
Thesouro Federal.

Dia 14
O ministro de Estado dos negocies da in-

dustrie, viação e obras publicas, em nome
do Presidente da Republica, attendendo ao
que requereu a Compagnie Gdndrale de Cite-
mins d.e Per Brdsiliens, resolvo approvar
inclusão de mais uma escriptura.rio de 1°
classe no quadro do pessoal da linha prin-
cipal, ramaes o prolingamentos da Estrada
de Ferro do Paraná., com o vencimento fixado
para igual classe na tabella quo acompanha a
portaria de 22 de fevereiro de 1803, a con-
tar do 2^ semestre do corrente anno.

Capital Federal, a'a ale agosto de 1896. —
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

- -
Requerimento despachado

Costa & Almeida, proprietarios da usina
Wi agapropondo-se fornecer 78 vagões abertos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, para
bitola estreita, com a condição de lhe ser
garantido o transporte diario de 80 toneladas
de minerio o a manutenção das actuaes ta-
rifas, bem como de todas as concessões do
que estão em goso, tudo pelo prazo de dez
annos.— A proposta não pode ser acceita.
Por urna recente delibira.ção deste minis-
terio foram equiparadas as condições de todos
os exportadores de injurio, sendo annullados
privilegies que pudessem dar superioridade
do uns contra outros.

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Requerimentos despachados
Dia 11 de outubro d3 1805

Ernesto Meditsch, pedindo galam regis-
trados, para os effeitos da lei n. 3.001, de 9
de outubro de 1880, os attestados cuja tra-
ducção apresenta.—Apresente os documentos
originaes

Auguto Heleodoro Xavier, pedindo resti-
tuição aos documentos com que instruiu
uma pstição.—Compareça na Directoria Ge-
ral das Obras Publicas.

Gastã Bõa, pedin lo para ser regStrado o
seu titulo de engenheiro electricista.—Com-
parm na Directoria Geral de Obras Pu-
blicas.

- -
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 13 de outubro de 1896

Ao Sr. administrador dos Cor .reios do Dis-
tricto Federal, reinetteu-se o requerimento
do ex-c irteiro Alfredo Tertuliano Verçosa,

. pedin d o ser nomeado carteiro supplente.
Remetteu-se, para ser informado, o abaixo

assignado dirigido ao Congresso Nacional por
diversos empregados daquella administração.

— Ao Sr. administrador dos Correios de
S. Paulo, remetteu-se

Para ser devidamente informado o officio
do agente do Correio de Ubatuba

Para ser devidamente informado o officio
tio agente do Correio do Caraguatatuba.

Declarou-se, em resposta ao officio n. 2546,
do 26 de setembro ultimo, que foi ap-
provada a resolução tomada rescindin 'o o
contracto firmado entre aquella ailininistna-
ção e o cidadão 1ta miro de Souza Faria, para
o serviço de conaucção de malas entre S.José
dos Campos e a respectiva estação.

— Ao Sr. administra 'or dos Correios de
Minas Geraes, rernetteu-se cópia do officio
que a esta directoria dirigiu o presidente da
Companhia Estrada de • Ferro Leopoldina,
sabre a reclamação apresentada por aqueles
administração cceitra o procedimento irre-
gular do pessoal da mesma estrada e fina de
accommo 'ações pira o estafeta encarregado
do serviço de corriu-ção de malas.

—Ao Sr. administrador dos Correios do
Ceará declarou-se, em resposta ao officio
n. 174, de 19 de agosto ultimo, que não é
acceitavel o que resolveu com relação ao
serviço de conducção de malas entre Forta-
leza e Sobral, porque o titulo—diarlas di-
versas—a conductores não tem margem para
a despeza que deve manter-se por conta do
capitulo material.

—Par portaria desta data, foram designados,
o 1° official Angelo Raul da Silveira Castro,
o official José Antonio Gonçalves Ennes e
o praticante Alfredo de Faria, para sepa-
rarem e relacionarem os sellos que devem
ser postos á venda.

••nnII.•

Requerimento despachado
José Cancio Borges de Araujo, pediddo cer-

tidão do tempo em que exerceu o cargo de
carteiro.—Sim.

Movimento de officios-
Entraram 116 orneies, das seguintes pro-

cedencias
S. Paulo 	 	  28
Pará 	  	  10
Rio Grande do Sul 	  10
Ceará. 	 	  10
Republica Argentina 	  9
Minas Geraes 	 	  8
Piauhy 	  7
Amazonas 	  7
Maranhão 	  5
Alagéias 	 	 4
Rio Grande do Norte 	  4
Diversos 	  4
Requerimentos ...... 	 	 4
Pernambuco 	 	  2
Avisos 	 	 1
Secretaria 	 • •	 1
Nova Zelandia. .	 1
District° Federal 	 	 1

116
Sahiram 35 °Maios, assim distribuidos:

S. Paulo 	  12
Districto Federal. 	 . 	 	 6
Rio Grande do Sul 	  G
Minas  Geraes 	  3
Paraná 	  2
Ceará. 	  2
Matto Grosso 	 	 1
Ministro. 	 	 1
Diversos 	 	 1
Campanha 	  1

35

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIttO

Por portarias de 14 (In corrente:
Foi declarada sem effaito a portaria de 12

de agosto findo, nomeando o cidadão Alipio
Pores para o loga.r de praticante supplente,
visto não ter entrado em exercicio;

Foi exonerado o carteiro supplente Manoel
Antonio do Couto. por ter sido na mesma
data, nomeado para o togar de supplente de
collector, conforme pediu.

Thesouraria, 13 de outubro de 1896.
Venda de sellos 	  6:279$(109
Vales nacionaes emittidos 	  3:688a4(10
Ditos nacionaes pagos 	  24:383$482

INTENIIENCIA MUNICIPAL
'Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 342 — de 13 de outubro de 1896

Autorisa o prefeito tt construir um odificio para escola
publica do pri neiro gráo no terreno municipal sito á
rua Alice, no districto do Engenho Novo.

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Muniaipal de-
cretou e no promulgo,de conformidade com o
art. 21 da lei n. 85 de 20 de setembro do
1892, a seguinte resolução:

Art. I ." Fica o prefeito autorisado a con-
struir um (adindo para a escola publica do
primeiro grão no terreno municipal sito
Tua Alice, esquina da rua D. Anua Nery, no
districto do Engenho Novo.

Art. 2.° Revogatn-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 13 de outubro de 1896.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

—
Directoria Geral do Interior e Estatistica

P SECÇÃO

Expediente de 13 de outubro de 1896

Orneies expedidos:
A diversas bibliothecas, corporações o au-

toridades federaes, remettendo exemplares
do relatorio do Dr. prefeito apresentado na
sessão do Conselho Municipal, de 1 de setem-
bro findo.

Ao director da Estrada de Forro Central,
requisitando um livro de passes, entre Santa
Cruz e Cascadura, para o fiscal do 4" districto
de inflammaveis.

A's directorias geraea, solicitando subsidio
para a publicação do Boletim da Intendencia
Municipal, correspondente ao semestre do
abril a setembro.

A's directorias de Fazenda e de Instrucção,
communicando ter sido attendida pelo Dr.
prefeito, de conformidade com o parecer do
director do Interior, a requisição do sub-
director Antonio Candido do Amaral, feita
pelo director da Instrucção para uma com-
missão temporaria.

Ao sub-director, communicando que deve
nesta data apresentar-se ao director da In-
strucção, á cuja disposição ficará commissio-
nado temporariamente.

2° SECÇÃO

°Meios recebidos
Da agencia do 20 districto do Engenho

Novo, declarando ter remettido á procura-
doria o auto lavrado contra Carolina Duque
Estrada Moyer.—A' Directoria de Obras.

Do juiz do Tribunal Civil e Crirn t nal, so-
licitando providencias no sentido do coinpaa-
recer no dia 23 do corrente, ás 12 horas do •
dia, o guarda municipal José Gomos Macedo
para depor cru un pracesa).— Officio-se ao
Sr. agente do Espirito Santo.

Da fiscalisação do 20 distriato do inflamma-
veia, remettendo uma relação de infl mima-
veis ret ; rados ti ts dias 8, 9 e 13 do corrente
do trapiche C xvalhaes com destino a diver-
sas casas commerciaes.—Archive-se.

Orneies expedidos
A' Directoria da Fazenda e á agencia do

Sacramento, communican t o o defe-imento do
requerimento de Joaquim Theodolni lo Ferrei-
ra do Assis.

A' mesma directora e á aaencia da Cande-
laria, communican to ter o Sr. Dr. pre-
feito concedido um mez de licença, para tra-
tamento de sande, a José Antonio da Silva,
guarda municipal daquelle districto.

A' mesma directoria e á agencia de Santo
Antonio, declarando ter sido nomeado, por
acto de 13 do corrente, guarda municipal,
em exercicio no mesmo districto, o cidadão
Fernando Pinto de Vasconcollos.



443S Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro —1898

Tiequeriap,ill(m despachados

Enviados á Directoria ve Fazenda:
Inicio de negocio, • industrio ou profissão:
Mercadores ambulantes — Manoel Antonio

Roerigues e Manoel Gonçalez.—Doferidos.
Transferencia de firmas:
Barbeiro— Rezende n.	 do João Romero

Lopes para Otto Weber.—Deferido.
Botequim, charutos etc.— Saude n. 33, de

Manoel Lourenço de Mello para Agostinho
José Loureiro.— Deferido.

Addicionaes:
Phosphoros a armarinho — Visconde do

Miamo, n. 81, sobrado, Luiz Eissengarthen.
—Deferido.

Phosphoros a fumos— Assemblea n. 73,
Companhia Nacional Manufactora de Fumos.
— Deferido, de accordo com a informação.

Lettreiro— S. Christove,o n. 299, Leodino
Silva.— Deferido.

Requorimentos areiii vades:
Relevação de multa
Joaquim Theoeolindo Ferreira de Assis.—

Deferido.
Coam unienklo:
Collocação do cartazes para venda de lotes

de terrenos.
Joaquim Dias dos Santos.—Archive-se.
Despachos intndocutorios:
Requerimentos enviados r ir Directoria de

Hygiene 4.
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda I.
Requerimentos enviados ao agente re-

spectivo 2.

Dia 11

Meios recebidos
Da Directoria de Instrueção, cimmuni-

condo o deferimento do requerhn 'ido de
Adalberto, Moreira da Costa Lima.— A' 2"
secção.

Da Directoria de Obras, communicando o
indeferimento da requerimento de Peres &
Gonçalves.— A' 2" secção.

Da Agencia. do Sacramento, solicitando di-
versos objectos para o expediente.—A' Di-
rectoria de Fazenda.

Da do districto de Santa Rita, remedando
um mama de multas impostas no 3' trimes-
tre findo, na imporlancia de 4:240e, sendo
2:910e em dinheiro e 1:330$ em autos.—
Ardi i ve-se .

Da do 1 districto do Eng enho Velho, re-
mettendo o tnappa de movimento de obras
de 5 a 12 do corrente.—A' Directoria de
Obras.

Da do 1° districto do Engenho Novo, commu-
nicand r ter remedeio a procuradoria quatro
autos de infracção de p isturas.—Archive-se.

Da mesma (2) idem, idem, tres autos.—A'
Directoria de Obras.

Da do 2° distrieto do Engenho Novo (4),
communicando a conclusão dos pre lios n. 9 A,
da rua Wenceslao e Boa Vista, junto ao
u. 16 ter romettido á procuradoria o auto
lavrado centra Lourenço Jose, Barbosa, e en-
viai-1 1 0 o mappa de movimento do obras, na
semana de 5 a 12 do norrente.—A' Directoria
ele Deras.

Da mesma, solicitando informações relati-
vamente á multa imposta ao proprietario do
predio da rua Dr. Dias da Cruz n. 65. — A'
procurador ia .

Requeri/na, k los despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industrio ou profissão
Agencia de alugar carros—Imperatriz n. 2,

José Domingos Pereira.—Deferido.
Transferencia, de firma — Aves e oves—

Praça das Marinhas n. 28a, chalet n. 3, do
José Antonio Faure Machado para Pinto &
Abreu.—Defer:do.

Transferencia do local
• Carpinteiro—Da rua da Ajuda n. 83, para

o n. 74, Eugenio Coutem —Deferido.
Alfaiate—Da rua de Uraguayana n.62 para

a do Rosario n. 101, Orvil & Feraera.—De-
ferido.

Lettreiro—Campo de S. Christovão n. 62,
Costa & Siqueira.—Deforido.

Toldo
José dos Reis n. 9, em Inhauma, Casemiro

Rodrigues Catão ; Magalhães n. 37, cru Pa-
quetá, Frincisco José de Souza. — Deferidos,
de accordo com a informação. 	 -

Placa—Passagem n. 1, Dr. Raymundo Ga-
tanhado .—Deferido.

Rectificaçlio de lançamento —José Joaquim
da Cruz. — Indeferido, de accordo com a in •
formação.

Despachos interlocutorios
Reqiieriinentos enviados
A' Directoria de Ilygiene 8.
A' Directoria de Obras 1.
it? Directoria de Fazenda' G.
Aos agentes respectivos 3.

--
Directoria de Obras e Viação

1" sEeçXo	 •
Reluerimentos despachados

Dia 14de outubro de 1893

Lourenço Hardy.— Deferido.
Joaquim José de Scluza.—Passe numeração.
José Luiz Teixeira.— Idem.
Albino Manoel Pereira.— Passe guia.
F. Freitas & Comp.— Idem.
Silverio de Araujo Torres.— Passe alvará.
José Pereira de Carvalho Junior.— Idem.
Joaquim Dias dos Santos.— Idem.
João Ernesto da Silva.— Idem.
Albino José da Costa. Idem.
na ron eza Salgado Zen ha — Idem .
Amelia Egydia de Aguiar.— Idem.

sEcçÃo
Despachos do prefeito:
Anton i o Parreiras, José Corrêa da, Silva,

Antonio João Nogueira, Antonio Gonçalves
Moreira, Irmandade do Senhor Santo Christo
dos Milagres, Antonio Augusto tia Costa e
Bento José de Andrade.— Deferidos.

Antonio Augusto da Costa e Manoel José
Gomes tatto.— Indeferidos.

Despachos do director:
Antonio Pinto Villar. — Apresente pro-

specto.
José Renda.— Requeira de accnrdo com o

parecer da Directoria d Obras e Hygiene.
—

Directoria da Instrucção
l a SECÇÃO

E,epediente de 13 de outubro de 1806
Officio do Sr. Dr. director geral do Inte-

rior e Estati,tica. communicando o deferi-
mento da preterição da, pr•ofees ira particular
Adalberto Moreira da Costa Lima, que p:idin
permissão p Ira transferir o collegio sob seu
magisterio, da rua D. Alfonso n. 7 para a
das Pal(i.eiras ii. 47, em Botafogo.

Dia 11
Ao Se. Dr. director  da Bi bliotheca Municipal,

para que facilite ao antigo funccionardo muni-
eip Antonio Can 'ido do Anetral,que so acha
em coinmissão nesta d irectoria geral.o exame
de documentos ou livros que requisitar.

Perfaria á proe •ssora aljuneta . atractiva
Julio de Carvalho Pereira, afiro de reger in-
terinamente a 4' escola masculina do 8° dis-
tricto.

[(lantim á professora Julieta Fernandes
da Costa, afim do assumir a regencia
5' esela masculina do 2 9 districto; para a
qual foi transferido, por acto de hoje.

Officio ao inspector esJolar do 8' distri-
cto, dando conhecimento da expedição das
portarias acima citadas.

Na mesma data, expediu-se identico officio
ao inspector escolar do 29 districto.

Portaria á professora Juba dos Santos
Marques, afim de assumir a regencia da
2° escola do sexo masculino do 12" districto,
para a qual foi transferidt por acto de hoje.

Communicou-se aos inseectres escolares
do 10" e 12' districto. tal transferencia.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
Publica

Req!terimentos deSpachados
Dia li do setembéa do 1590

afilede Jorge, Antonio Martins & Rodri-
gues, A. G. da Silva & Comp., Mikala Tofilg,

Companhia Antartica Paulista, José Cassen-
taze, Salvador Granada, Teixeira & Souza,
João Matheus Ferreira, Manoel Francisco
Gotnes, Francisco. Alves &Comer:, Fernandes
& Carvalho, .J. Carvalho da Silva eçz Comp.—
Sejam presentes á Directoria do Interior o
Estatistica.

SECÇÃO JUDICIARIA,
supretno ,Tri banal Federal

73' SESSÃO £Nr 14 DE OUTUBRO DE 1896

Presidencia do Se. ministro Main° e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a s es-
são, achando-se presentes os Srs. ministros,
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
José Ilygino, Pindahiba de Mattos, Souza
Martins, Bernardino Ferreira, Herminio do
Espirito Santo, Amorico Lobo, Lucio de Men-
donça, Figueiredo Junior e Ribeiro de Al-
meida.

Não compareceram os Srs. minstroe Piza
e Almeida e Fernando Ovário, por doentes.

Foi lida e approvala a acta da sessão
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa. •

JULGAMENTOS

Aggravos de instrumento
N. 164—Paraná—Relator, o Sr. Pind.alliba

de Mattos; aggravante, a Companhia da Es-
trada de Ferro S. Paulo e Rio Grande; aggra-
vado, o juiso federal da secção do Estado do
Paraná.—Deu-se provimento ao aggravo para
mandar que o juiz a quo, reformando o sou
despacho, admitta a appellação interposta
pela aggravante, unanimemente.

N. 165—Paraná—Relator, o Sr. Bernar-
dino Ferreira ; aggravante, a Companhia de
Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Grande ;
Aggravado, o juiz federal da secção do Es-
tado do Paraná.—A mesma decisão da de
n. 164.

Habeas-copus

N. 9I6—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ma-
cedo Soares ; impetrante, o paciente Luciano
de Assis Pinto.—Foi concedida a ordem de
lembras-cor-pus para comparecimento lo pa-
ciente na sessão de 28 do corrente, prestados
os necessarios esclarecimentos pela autori-
dade que ordenou a prisão, contra os votos
dos Srs. Amorico Libo. Herminio do Espirito
Santo e Finda/liba, do Mattos.

N. 910—Sergipe—Relator, o Sr. 13ernar-
dino Ferreira, em substituição ao Sr. Fiarão
do Pereira Franco; impetrante, 'o' advogado
Monteiro Lopes, em favor dos pacientes
Dr. Iforacio Martins, Padre Jona.thas.
tonos estailuaes, capitão honorario João Es-
teres e outros.—Foi adiado o julgamento
para a sessão de 28 do corrente, si antes não
houverem chegado os esclarecimentos exigi-
dos da autoridade cine ordenou a prisão,
contrate votos dos Srs. Herininio do Espi-
rito Santo e Pindahiba	 M Idos.

N. 9I2—Minas Geraes—Reta.tor, o Sr.
Americo Lobo; impetrante, o tenente-coronel
Sebastião Fernandes Pereira, a favor de seu
filho menor Ulys:es Fernandes. Pereira.—
Deu -se provimento ao recurso para mandar
que o paciente seja admittido a prestar
fiança, contra os votos dos Srs. Luc i o de
Mendonça, Herminio do Espirito Santo, Ber-
nardino Ferreira e Pindahlba de Mattos, que

'negaram provimento ao mesmo recurso.

Appellaçao rirei (embargos)

N. 175—Capital Federal—Relator, o Sr.
Barão de Pereira Franco ; revisores, os

i Srs.elacedo Soares e José Ilygino; appellante,
a Fazenda Nacional ; appellado, João José •
de Lemos alagalltries.—Não se tomou conhe-
cimento dos embargos por não serem de
declaração, contra os votos dos * Srs. B•irãOde
Pereira Franco, José Ilygino, Lucio de Men-
donça . e Figueiredo Junior. Ne'o votou O
Sr. Bernardino Ferreira, por se haver. roda
rodo por incomniodado;
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DISTRIBUI;tiES.

it4ellaçao centrneraial
N. 219 — Capital Fe levai — Appellante,

Agostinho Barco, caliita,o do vapor italiano
Elant ; appellada, a Companhia Cominercia.I
Nacional .— AO Sr. miiastro lierminio do
Espirito Santo.

Aggravo de instru»zento
N. 164 —Pa,rarea—mAggrava.n ta.a.Com  panh ia

da Estrada de Ferro S. Paulo Rio. Grande
aggravado, o juizo te feral da secção do es-
tado do Pa,rana.—Ao- "Sr. ministro Pindahiba,
deada,ttos.

N. 165—Parana—Aggravante, a Compa-
nhia da Es'ralls do Ferro S. Paulo Rio
Giande ; aggravado, o juizo federal da sec-
ção do estado do Parana.---Ao Sr. ministro
Bernardino Ferreira.

PASSAGENS

Appellaçao crime
N. 9 — Ao Sr. ministro Bernardino Fer-

reira.
Conflictos de jurisdicçao

N. 62 — Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

Recursos ertraordinarios
N. 92 — Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida.
N. 93 — Ao Sr. ministro José Hygino.

Aggravos de petiçao ( Embargos )
N. 133 — Ao Sr. ministro Pindahiba de

Mattos.
N. 139 — Ao Sr. ministro José llygino.

Revisões crimes
N. 144 — Ao Sr. ministro Herminio do

Espirito Santo.
N. 150 — Ao Sr. ministro Bernardino

Ferreira.
N. 166 — Ao Sr. ministro Figueiredo Ju-

nior.
Appellaçdo civel

N. 201 — Ao Sr. Ministro Macedo Soares.
Embargos

N. 209 — Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos.

COM DIA

Appel fações' core mereiaes
N. 160 — Rclator, o Sr. ministro Figuei-

redo Junior.
Ns. 169 e 193 — Relator, o Sr. ministro

José liygino.
Embargos

N. 178 — Relator, o Sr. ministre José IIy-
gino.

••••n• .1.11M

Cii i-te	 .A.ppellução
SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 13 DE OuTuBR0

DE 1890

Presidencia do Sr. desembergador Azevedo
Magalhaes —Secretario, o Sr .. Dr. Espozel

Co m pareeera.m OR Srs. desemb,1 rg,adoaes
Espinola. l'eixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Riboiro.

JULGAMENTOS

App ellações crimes

N. 198 — App allanto, Jorge Au gusto da
Rocha Leão; appell ido, Quirino da Costa
Araujo (renent a-coronel); relator, o Sr. das-
embargad r Dias Lima.— Alie-aram proce-
dente a appellação para, annullando o pro-
cessado de lis. 147 em deante, declararem
extineta, pela prescripeáo a acção penal in-
tentada pelo appellado. I iterveiu no julga-
mento o sr. mi esembaraad r Feanan les Pi-
nheiro, per ser impedido o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

N. 224—Appellante. a justiça, por seu pro-
motor ; appollailo. Francisco do R azo Me-
deiros ; relator, o •+r. deseinbtrgalor I'. 13 la-
tos. — Julgaram irn Irocedente a appell ição,
contra o voto dos Sra. (lomin barg • do es o;apm-
nolae. Guilherme Cintra, lua eiu no jul-
gamento p sr serem impedidos os Srs.Teixeira
Coimbra e Fernandes Ribeiro.

N.233—Apaellante, a justiça, por seu pro-
motor; appellado,Manool Quintas ; relator, o
Sr. desemba.rg (dor Dias Lima. — Julgaram
procedente a appellaçã) para annullar o pro-
cessado, sles l e o abano a.ccusatorio, inclusive,
contra e voto do relator.

.Foi designado o Sr. Dr.Ta.vares Bastos para
redigir o a.cc,or t ão. Interveio, no julgamento
o Sr. desembsrgador Guilherme Cintra, por
serem impelidos os Srs.Teixeira Coimbra e
Fernandes Pinheiro.

--
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 13 DE

OUTUBRO DE 1896
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—

Secretario, o Sr. Dr. Esposa

Compareceram os Sra. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAMENTO

Habeas-corpus
N. 1.106 — Paciente, Dr. Genesio Telles

Bandeira do Mello; relator, es Sr. desembarga.
dor presidente.—Negou-se a pedida ordem de
soltura, visto ser legal a prisão que soffre o
paciente, contra o voto dojuiz relat

N. 1.108—Paciente, João Estavas; relator,
o Sr. desembargador presidente. —Negou-se a
pedida ordem de soltura, attenta a informa-
ção prestada pelo juiz da 4 . preteria.

N. 1.109—Paciente, Anton io José Fernan-
des ; relator o sr. desembargador presidente.
—Negou-se a pedida soltu ra, visto não est.,r
cumprida a pena de multa,que foi convertida
nos termos da lei. -

N. 1.110—Paciente, Manoel Rodrigues dos
Santos. — Adiado °julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, em que será apre-
sentado o pa alente, Manoel Rodrigues (los
Santos, prestando os necessa.rios esclareci-
mentos sobre o motivo e legalidade da prisão,
o juiz da 5s pretoria .

A's 3 1/2 horas da. tarde levantou-se a
sessão.

—
Supremo Tribunal Militar

94a ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 7 DE OU-
TUBRO DE 1896

Aos sete dias do mez de outubro de 1890,
achando-se presentes-os Srs. ministros Pe-
raira Pinto, Miranda Reis, •Rutino Gaivão,
Tilde Neiva, Nioineyer e .Ourique Jaques,
marechil g-adindo, Bittencourt, atm rante
graduado, Coelho Netto, general de divisão
Moura, centra -alm ; ranta Guillobel, Drs. Car-
doso els Castro, Souza Carvalho e Seve Na-
varro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lilla e approvada a acta da sessão antece-
(lente, o secretario deu conta do expediente
gila foi lançado no livro compstente.

Foram relatados oaseguintes processos:
Pelo Sr. ministro Seve Navarro
Julião Barbosa da Silva, soldado do 21 ba-

talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples, con lemnado pelo conselho
de guorri. a dons mezes de prisão e mais
casti gos referidos no ate, 3 . da I s deserção
simples do titulo 4' da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Foi confirmada a sentença.

Ovidio Lopes da Silva e Jorge Jardim, sol-
'lados, este do 29° e aquelle do 6" batalhão de
infantaria, accusados de primeira deserção
sim mies, condemnalos pelos conselhos de
guerra a seis tnezes de prisão e mais castigos,
referidos no art.1' da, pritneiradeserçã,o si ides
do titulo 4" da G? denança de 9 de abril de
180:s.—Foram confirmadas a; sentenças.

José Pedro Rodrignes, soldado do 6" regi-
mento de artilharia de carnp unha, accusado
de terceira deserção simples, condeinna to
pelo conselho de guerra a sois annos de
prisão mann trabalho e a Ser expulso das
fileiras do exercito, como incurso no artigo
unico do titulo 40 da Ordenança do 9 de

4

abril de 1805-, cornbinado com a carta régia
de 19 de fsverairo de 1807 e decreto de 13 de
outubro de 1827.—Foi con armada a sentença
contra os votos dos Srs. ministros Pereira
Pinto, Miranda Reis, Rufiara Cl mlvão. Nie-
moyer e Seve Navarro, que enn:ideraram o
occusodo réo de pa itnelra deeeaslo, por não
ter sido con!st minado pJr outra polo mi-
nistro Cardoso de Castro.

Martiniano-Joaquirn de Sant'Anna, soldado
do 160 batalhão de ia:Untaria; aceusadcs - do
ferimentos em sou caiu irada, condemnado
polo conselho de guerra a seis nines de prisão
czen trab confl-mada a sentença
quanto á pena. como incurso no art. 8 1 Ma
de guerra do regulamento dó 1763.

Laurindo José Maria, soldado do 2' regi-
manto de -artilharia, de campanha, °Acusado
de primeira deserção aggravada, corideninado
pelo consalho de guerra a um atino de prisão
e mais castigos, corno incurso no artigo unico
das deserções aggravadas por circumstanciaa
da Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foi
reformada a sentença para condemnar o réo
a seis mezes de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 1° da primeira deserção sim-
ples do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Manoel Vieira da Silva, soldado do 1 0 bata-
lha° de artilharia de posição, Tertuliano
Mario de Campos, soldado do 2° regimento de
artilharia do campanha, Serafim Roirigues
Barbosa e Manoel do Paula Cavalcanti, sol-
dados. este do 14^ o aquell3 do 10' batalhão
de infantaria, accusados de primeira deserção
simples, condemnados pelo conaellio de guarra,
a seis mezos de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 1 0 da primeira deserção simples
do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de
1803.—Foram confirmadas as sentenças.

João Rodri gues Penha e Gustavo Pereira
da Silva, soldados, este do regimento de
infintaria e aquelle do m.e cavaAaria da bri-
gada policial da Capital Fe leral, aceusados
do deserções simples, condetnnados pelos con-
selhos crimina,es a quatro tnezes de prisão,
como incursos no grão mé lio do art. 288 do
regulamento n. 10.a22, de 5 m i e abril de 1889.
—Foram confirmadas as sentenças.

Amorico Paulino Silvares, soldado do regi-
mento de caVallaria da briga la policial da
Capital Federal, amigado de deserção sim-
ples;con-letanado pelo couselho criminal a
quatro mezes de prisão, grilo médio do
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1839.— Foi contirmadt a sentença.

Manoel Carvalho de Lima, sOldado 3' re-
gimento de artilharia de campanha, accusado
de 3 1 deserção aagravada,. Foi julgado nullo
o processo por não se terem observado di-
versas disposição .4 do Regulamento Processual
Militar, devolvendo-se o processa para sor o
réo novamente processado e julgado.

Francisco Alves dos Santos, soldado do
29 batalhão de infantaria, aceusamlo de 1° de-
serção aggravada, condemnado pelo conselho
de guerra a seis sumos de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 14' do regula-
mento de 1763. Foi reformada a sentenea
para condemnar o rôo a, oito mamas de prisão
e mala castizos referidos no art . 2° da 1° de-
serção simples, combinado com o artigo unico
das deserções aggravadas do titulo 4 da Or-
denança de 9 de abril de 18.a3, porquanto ao
tempo em que o réo commetatau o :referido
crime, já, estava firmado o accordo de paz no
Rio Grande .lo Sul.

Carlos Atbanasio Gomes, corneta do 9° ba-
talhão de infantaria, accusa lo mie furto, con-
demnado pelo conselho de guerra a seis meus
de prisão com trabalho, como incurso nu
art. 18 dos de guerra do reg,ularnento do
1763. Foi coofir nada a sentença., contra os
votos dos Srs. ministros Miranda, Reis, Ru-
fino Galar ão e _Tude Noiva, que não julgaram
sufficientemente provada a accusação.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
João Francisco da Silva, soldado do 32' ba-

talhão de infantaria, aeousado de 1 9 deserção
sim plos, oonl-unnalo pelo conselho de guerra,
como incurso no art. 3' da l a deserção sim.
pies do a..t. 4° da Ordenança de 9 de abril de
18a5.—Foi confirmada a sentença, sendo o
réo condemnedo a dous mezes de prisão •

Appellaçao cível
N. 197 — Relator, o Se. ministro Macedo

Soares.
Levantou-se a sessão as R horas da tarda.

—O secretarie, Joao Pedreira do Cometo Fer-
raz.



EM igual periodo de 1895

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 13 de outubro
de 1896 	

Idem do dia 14. 	

4.298:7842113
3.322:0E4671

606:1642843
59:021$031

Rendimento do dia 1 a 13 de outubro
de 1896 	

Ideia do dia 14 	  • • • • • • • • • • •
3,385:051428

413 k726$685

685:11.58871
Em igual periodo de 1895 	

	
217:6435855

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 14 de outubro de
1896 	

	
28:9158100

De / a 11 	 	
426:1484380

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL rammu.

Rendimento do dia 14 de outubro de
1896 	

De t. a 14 	

Em igual periodo de 1895....

62:1402397
656:213,779
508:266$139
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mais castigos sereridos no artigo e Ord-nosça
ácirria eitad ys, rolo perdendo o tempo anterior
do serviço, par já ter conclu,do o a que era
obrigado quando dessrtou.

Antonio Coelho da Fonseca, 2' sargento do
regimento de in fantaria da bri gada prheiril
da Capital Federal, accusado de insuborili-
na.ção, candeinn . .do pelo conselho criminal,
a Nets meus de prisão, grao maxim do
art. 310 t o regulamento mandado observar
pelo decreto n 10.2?2, de 5 de abril de 8e9,
visto concorrer a circumstancia aggravi.nte
do art. 276. § l 0 e nenhuma attenuante, sen-
do-lhe levado em conta o tempo de prisão
anterior.—Foi confirmada a sentença, assi-
gnando vencido o Sr. ministro Machado Bit-
tencourt, por ter votado para que o cap.tilo
Itairique Newinari, srja tarebem submettalo
a conselho criminal, por não manter a disci-
plina no destacamento sob seu cominando,
com se evidencis do con selho de investiga-
ção que serviu de base a este processo.

Foi finalmente relatado pelo Sr. ministro
Seve:Na.varro o seguinte processo

Pedro Soares Pinto, alferes do 4, batalhão
de infantaria, addido ao 37' da mesma arma,
accusado de insubordinação, condeinnado
pelo conselho de guerra e tres mezes de pri-
são, como incurso na l a parte do art. 8' dos
de guerra de 1763.—Foi reformada a sentença
para condemnar o rei) a um mez de prisão,
como incurso no art. 70 Má de guerra de
1763, contra os votes dos Srs. ministros Pe-
reira Pinto, Miranda Reis, Rufino Galvã9 e
Seve Navarro, que votaram p ala absolvição
do réo, por não estar cabalmente provada a
accusação.

RENDAS PUBLICAS
ALYANDEOA DO IMO DE JANEIRO

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-

raná. e Santa Catharina, recebendo imsressos
até a, 8 horas da manhã, carias pira o inte-
rior até as 8 1/2, ditas com porte duplo ate
as 9.

Pelo lndu çtrial, para Florianopolis e La-
guna. recebendo impressos até as s horas da
manhã. &ilidas para o interior até as 8 1/2,
ditas Colli porte duplo até as 9.

Pelo Lapernirinx, pasa os portos do Espirita
Santo, recebendo impressas até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do oul até Montevideo. levando In das
para abato Grosso e Paraguay, re:e ereli [it.
pret, sos até as 8 h ras da manhã, cartas para,
o interior até as 8 1/2, ditas cuin porto duplo
e para o exterier até as 9.

Pelo Sontu Fé, para Nova Orleans. rece-
bendo lin pressas até as 11 horas da inamhã,car-
tas para o exterior até as 12, objectus para
registrar até as II.

Pelo 4 uguszo Leal, para Angra e Paraty,
recebendo impressos até as 3 bolas da m
cartas para o inferi r até as 3 1/2, ditas com
pote . duplo até as 4.

Polo Margareth (ltigar). para Port Eli-
za.beth, recebendo Imre estios até a 1 1/2 hora
da tarde, canas para o exie: ior até as 2 1/2,
objectos para registrar ale a 1 1/2.

Pelo Valelha (brigue) , pra Amarração.
receb ndo impressos até a 1 1/2 hora da
torde, cartas para o interior até as 2, ditas
com porto duplo até as 2 1/2, objectos para
registrar até a 1 1/2.

Pelo Kaffir Prince, para Nova York, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar até a 1.

Pelo Oscilaria, para o Dio da Prata, Pa-
raguay e Pacifico, recebendo impressos até
as 2 horas da tardo, cartas para o exterior
até as 3, objectos para registrar até as 2.

—Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a' Joaquim Fernandes. Capital; Barão
de S. Marcellino, Juiz de Fóra ; Joanna de
Castro Corrêa, Petropolis ldalina M.
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de

freguezia de Paranhos, Portugal, a
comparecerem na 4' secção desta repartição,
afim de prestarem esclarecimentos.

Abastecimento de agua— Extracto dos
boletins diarios dos engenh e iros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 26 de setembro de 1896

Tinguã e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troe Rios 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, 04 reservatorios
De g . Christovão recebeu 	
Do Morro da Viuva 	

— E no dia 27
Tingua e Commercio 	
Maracanti e a fluentes 	
tf:tenros e Cabina 	
Carioca e Morro do litglez 	
.tn.larahp « Tref; Nina 	

Além tias outras der vai Fies antes do
Pedregulho. Os rese-vatorb :
De g . Christovao recebeu 	
no Morro da Viuva 	

67.997.000
9.022.000
6 521.000
2.0J7.000
5.286.000

MARCAS REGISTRADAS
N.

Antonio José de Aleira, negociante esta-,
belecido tie-ta praça, ás ruas ds Conde d'Eu
n. 75e Senado 170 A. caminercio e fabrica de
cervejaslenoininada Siiva At i'Ora, voaiapre-
sentar á Meritassima Junta Commereial a
marca acsna. coibida, adoptada pelo sti ppli-
cante para distingUir a . cervea de sua fa-
bricação, a qual consiste no seguinte : um
rotulo rect insular de dir. arnarella e guar-
necido por traços finos parailelos de e&
verde e em triplicata. No centro, formando
tona medalha, lêse circulan 'o o nome do
fabicante Antonio Jssé de Medra e uma es-
trella pequena na parte interior, vendo-se
aio 'a ao fundo o mar com montanhas ao
longe, embarcações navegando e o sol Cole

teclo o seu esplend er no nascente. Guarnecem
lateralmente a referida ined lha gr( ssos ara-
becos, entrelaçan 3 o-os ramos de lupulo e
cevada e duas ilidias nellas sentadas e en-
voltas em um in trito seguram em canecas
com cerveja espumante e com os braços er-
guidos, saúdam-se resiprocamente. Na parte
inferior, em unia larga faiam sinuosa e pon-
tas fluctuando, lê-se : Lo ger Boch Bier. Na
parte superior a inscripção : Pubrica de cer-
veja Nora Aurora e ainda inferiormente
rua do Conde d'Eu75—rua do Senado 170 A.

A referida marca será usada em toda o
qualquer dimensão, cores dourada ou pra-
teado e servirá. para distinguir como rotulo
as garrafas de cerveja de sua fabricação e
Commerrio.

Rio de Janetro, 25 de setembro de 1896.—
Antonio José de Ateira achavam-se colladis
duas estampilhas no valor de 220 rs devida-
mente inutilisa Ias.

Apresentada na secreteria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 28 de setembro de 1896.-0 secre-
tario, cear de Oliveira.

Registrada sob. n. 2.391, por despacho da
Junta Commercial em ses,ão It e hoje. Pagou
no 1" exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas

Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1896.— O
secretario, Cesor de Ol:eeira. Achava-se ao
lado o grande sello da Junta Commercial.

EDUAES	 AVISOS

69.422.000
9.703.000
5.786.000
2.159.000
5.214.000

3.884.000
657.000

— Eu  dia £8
itrigua. e Commercio 	
Maracanii adi i.,ntma 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres

Além das outras «rivações antes do
Pedregulho, os raservateries:
De 'n 	 h rii to vão recebeu 	
Do Morro da Vinca 	

— E no dia 29:
Tingua e Commercio 	
Maracanã e allientes 	
Macacos e Cab,-..a 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e ires Rios 	

Além das outras derivações antes do
:'edregulho, os reservatortos
De S. Christovão recebeu 	
Do Morro da Viuvo 	

— E no dia 30:
Tingué. e Commercio 	
Maracanã e atfluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Tres Rios 	

Além das outras derivaçõ es antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	
Do Morro da Viuva 	  

69.941.000
8.984.000
5.502.000
2.023.000
5.083.000

3.648.000
686.000

68.969.000
8.891.000
5.502.000

69.997.000	
'Eribll leal Civil e Criminal

9.289.000	 Acham-se com dia, para julzamento na
5 521.000 sessão de sabbado, 17 do corrente e seguiu-
2.1 .8.000 tes. as appellações ns 188 e 217. entre
5se63.000 pais s. a Justiça, aippellanto; Augusto de Oli-

VOil'a. Mala, appell elo ; Quintino Rodrigues
3.814.000 . de Sou	 nSouza, appellote ; a Justiç.t, appellas a, e

721.000 proeeSs, n ernrio ti. 209, entre partes, a Justiça,
autara ; Kidoru Kopp . r. réu.

Seeret iria do tribunal. 14 de outubro de
1893. — 0 secretario, Manoel !imotos Moa-
corvo.

--

Escolta 14.1 yt celta-deo.

De ordem do Sr. d rector da escola, faço
3.648.000 publiéo, para conhecimento dos interessados,

700.000 que de 1 a 20 de outubro do corrento anuo se
achará aberras nest 4 se rataria, a insertpção

, para a 1 2 ép ica de . xittnes das diversas ca-
de mas e aulas dos cursos desta e,eulas cor-
respond . mito ao atine leetivo do 1896, devendo
cada um dos candidatos. e II seu requeri-

. mento de inseripção, satisfazer, na fórum. do
1 Coligo approaado pelo decreto n. 1.159, de 3

de dezembro bro de 18.e2 e do regulamento espH-
cial adniiiiistrativo , 'e 23 de janeiro de 1896,

1

 as segui.ites prescripções regulamentares:
1-, apresentar certidào de approvação nas

maternas que antecedem ás dus exames re-
, queridos, srgun o a urdem da organisaçãa

tios cursos em vigor
facsmiile	 . s2' pagar a itnportancia da taxa, que será .
5.115.000 de 40$ para os aluirmos que tiverem pago a

matricula, e de riu$ para os que não forem
matriculad.ia;

3.848.000	 Os candidatos á inscripção de exame nas
607.000 matei-ias do 1 0 anuo do curso geral deve-
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rão exhibir, com seus respectivos requeri-
marotos :

1", certidão de approvação nos preparato-
rios exigidos para matricula

2s , documento de haver pago a taxa respe-
ctiva;

3 , at testado de vaceina
4 s , prova de identidade de pessoa.
Os alumnos já matriculados; sn dispen-

sados de apresentar. no acto da insenp 'Sim de
exames, certidão te ap ',aviação nas matarias
do anuo anterior á matricula, devendo ape-
nas juntar ao requerimento de inscripçã ), o
doaumento que prove haver pago a taxa de
40$000

O pagamento das taxas será, feito no mesmo
prazo cima indicado.

l isua.linent • serão recebidos, na fórma das
disp sições regulamentares. em vigor de 1 a
20 de outubro do corrente aniso, os requeri-
mentos dos candidatos ao exame das matarias
precisas pari obtenção do titulo de agri-
mensor, e bem assim dos que pretenderem
prestar exame dos preparatorios necessarios
para a admissão no 1 0 armo do curso geral
(algebra,geometria e trigonometria rectilinea,
algebra superior e desenho geometria° ele-
mentar).

Findo o prazo supra indicado para a apre-
sentação de requerimentos,nenhum mais será
admiti ido.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 1 de outubro de 1896.—Bacharel
José Joaquim de Miranda e Horta, secre-
tario.	 (•

--
-Escola. Nacional de Relias

Artes
CONCURSO

Da ordem do Sr. vice-diretor em exercicio
de director, faço publico que na secretaria
desta escola, acha-se novamente aberta por
espaço de quatro mezes, a contar do dia 16 do
corrente, a inscripção ao concurso para o
provimento da cadeira de desenho figurado.

Habilitações ao concurso
1, os candidatos deverão depositar no acto

da inseri pção o seu diploma de 2" me talha,
obtida nas exposições gemes de balias artes,
ou seu titulo de pensionista do Estado, cujo
tempo de estudo sonha concluido ;

2s , os que não tiverem taes titulo, que os
reconliesam artistas te .ão de apresentar at-
testados de exame de geometria descriptiva,
perspediva, anatomia e physioloaia artis-
ticas, devendo comtu 'o, sujeitar-Re a urna
prova de desenho figurado, executando um
desenho de modelo-vivo era nove sessões de
tres horas cada uma

3 . . satisfazer. emtlm todas as exigencias do
codigo do ensino.

/ a prova
Dissertação escripta—A dissertação versará

sobre assumpto de desenho geometria° ou de
perspectiva.

2, prova
Prova oral—r'onsistirá em corrigir, moti-

vando as eorrecçaes, uni des . nho de p . rspe-
ctiva, propositalmente execitado coin urna
ou mais faltas; pel m proa-assoe de psrspectiva,
e sorteado entre tses di &rentes.

3 . prova
P pro ea pratica—Dessnho de uma estatua

anti ga, cuj lisura deve medir um metr.
em nove sessõ,ts de ti-es horas cada uma
(compreheudida entro um metro e 93 centi-
Metros).

4a prova
2 prova pratica— Desenhar um mole/a-

vivo, em nove sas-nos de tres horas cada
uma, e do mesmo tosnanisaque a anterior.

Secrettria da Escola Nacional de Relias
Artes, 19 de junho de 189d.— O secretario,
Noredino C. Cintra.	 l•

--
Escola Nacional de l3ellas

Ari es
CONCURSO AO PREMIO 1)5 VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do dispss'o no art. 4",
cap. I", do regulamento vigente. te 'a logaa
em outubro proximo, nesta escola, o coucurss
ao premio de viagem.

Do accor lo com o dispasto no art. 8' do
mes.no regulamento, o concurso sara de pin-
tura.

A inscripção estará aberta até ao dia 15 do
outubro, e se fará por meio de requerimento
ao director.

Dos aluirmos da antiga academia só serão
admittidos os que são niatriculaslos na Escola
Nacional de Binas- srtes, : cotiforme a dispo-
sição do ar. Za cap. II, do alludido regula-
mento.

As condiçõe s de admissão são as seguintes:
l s , ser cidadão brazileiro, menor de 33 an-

nos de idade;
2, estar habilitado aos cursos especiaes

desta escola, exceptuados os que for-eia
antiga ande rija ;

3', que não tenham feito estudos fóra do
territorio da Republica.

As pacovas para o concurso de pintura são
as seguintes;

I s , prova de modelo vivo em duas sessões
de tres horas cada uma; o julgamento Ir-
se-tia com o modelo presente. Esta prova é
etitninatoria ;

2', prova de modelo vivo pintado, metade
do tainanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo de 3) dias ;

3', prova do composieão em esboço de um
ponto inyshologico, bibliao ou historico ti-
rado á sorte de entre dez or,sanisadss na acto
do concurso pelos professoras dos cursos te-
chnicas.

A execução durará oito horas, durante as
quaes os alumnos se acharão isolados o som
communicação alguma externa.

Rio de Janeiro, 13 do setembro de 1896.—
Noredino Cintra, secretario.

Corpo do Bombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada até

ás 11 horas: do dia 20 do corrente, para o for-
necimento de 500 blusas e 450 calças de brim
pardo, 100 calças de brim branco, 500 ca-
misas de morim, 500 ditas de flanella, 500
gravatas de seda preta, 50 capacetes com em-
blemas e 603 pares de botinas de bszerro;
tudo igual ás amostras existentes na secre-
taria deste caspa, conile •se informa acerca das
con d ições do fornecimento, nas dias uteis, das
10 horas da manhã a 1 da tarde.

Por oraSiãO da apresentação das propostas,
cada proponente rirá umn deposito de 100S000
na conta. laria, para ga rantia da assign aura
de seu emtr loto e depois d ast° assignallo,
dará a caução de 10 0/s importam:ia de seu
forneeimen to .

Cap tal Federal, 12 de outubro do 1896. —
Avett:to Josd Ferreira Cielho, alferes secre-
tario	 (•

--
MinIsterits 41-is R"laciies

lExteriares
Em nosne do Sr. ministro, convi In os Srs.:

Antonio /Murta Flsatas, Etia s ni . 1 Sugusto
Aritta Lapa Pinto, bscharel João Gialberto
do NI tttoe, José Gom as da St1 va, José Mon Cairo
(I • Go ocoy, S -lustiano Pereira de Almeida
S -brão e Albino santos Silva a comia treceram
no dia . •2 do corrente, ás 1 . ) horas da manhã,
n ata Secretaria de Estado afim do prestarem
ex Ione ptra. togares di cunsu:es, corna reque-
rerain.

Secretaria da Esta'o das Relsções Exte-
riores, 14 de outuSra de 1896.-0 director-
geral, J. T. do A,nara l.

Aifandeza	 veio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 44 A

Pela insaectoria (testi. alfamdessa, se faz
Publico que. n s ara tz ins abai so declara los,
no dia 16 de outubro d e 1816, a-) meio-dia,
se hão de arremat ir. liv res de direitos, as
marcadorias seguintes, cujas amostras podem
&silo já ser examina. las pelos Srs. interes-
sados:

ARMAZEM N. 8
Lote n. 1

N: 25 barrie com garrafas vag ias de vidro
preto, sam ralha e saia socca esmerilhado.,
pesando liquido legal 764 kilos; vindas da
Bahia no vapor inglez Aris, descarregadas

era 8 de agosto de 1894 (1opos j ts1das no ar-
mazem a. 8).

ARMAZEM N. 16
Lote n. 2

AB: 15 nacos; com p'iosphato decai; vindos
de Fiume na vap ir a.ustr Kaiii.,-trt-
Kira tt.y, descarregados em 6 de junho de r 895.

Lote n. 3
GVB: 1 caixa n. 956. pesando bruto 33 M-

ios, contento 43 astsj os para de-enho até 12'.
peças, com cabos onlinarios. 6 ditos até 24
peças idern: vinda do Havre no vapor francez
Ville de S. Nicolas, descarregada arta 8 de

junho de 1895.
Lote s. 4

FR: I 1 caixas ns. 6/1 1. 91, 93. 93,03 e 91,
contendo aguas inineraem, pesando bruto
1.039 kilos, no todo 471 garrafas e 46 meias
ditas, pesando liqui l o real 393 kilos; vindas
da mesma procedençia, vapor e descarga.

Lote n. 5
Mattos: 1 caixa n. 82, pesando bruto 121

kilos, contendo 108 kilos de rezina, de
Bargogns, vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n.
Amuem n. 9 — Lettreiro Portella—K: 1

caixa n. 265, contendo casimira de lã., sin-
gela, pesando liquido 210 Mios ; vinda de
Southampton no vapsr inglez 41/aficai/erva
descarregada em 11 de março do 1895.

Lote n. 7
CP: 1 barrica n. 1.291, contendo 18 Mios

de dores de anilina ; vinda de Livorpool no
vapor inglez Baron Glamis, descarregada em
22 de março de 1895.

Lote n. 8
Lettreiro Rio de Janeiro: 9 pontões de ferro

fundido para postes telephonicos, pesando
liquido 247 kilos ; vindos de Liverpool no
vapor inglez Leilinitz, descarregados em 5 do
julho de 1895.

Lote n. 9
JPE: 1 barril, pesando bruto 100 kilos,

liquido legal 82 kilos, contendo vinho Dão
especilic Ido ; vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 10
. Idem : I barril, pesando bruto 84 kilos,
liquido legal 71 kilos, contendo vinho não
especifica, ; vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 11
RPTSE: I lairrica, pesando bruto 55 Isilos,

liquido legal 49 1/2, contendo sanam de po-
tassa crystalysado ; vinha da mesma proas-
dencia. vafint• e descarga.

Idem: 1 barrica n. 117. pesando bruto 55
kilos, contendo tareis.° de potassa cryetali-
sada, pesando liquido 49 kilos e meio, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Late n. 12
BMR: 1 caixa n. 3, contendo impressos de

mais de Uma c3r, pesanda 3 Mios; virai r, de
Lon ires na vapor insslez Bar ou Glantis, des-
carregada em 21(10 janeiro de 1895.

Lote n. /3
MP: I caixa n sa.834, contendo cores lie

anilina, pesando liquido legal 12 kilos e meio,
vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 14
A—WL: 22 encapados, contendo chá, pe-

sando liquido 669 Mi as; vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote ri. 15
ENII:1 volante n 5.0 , l,ob-a não classificada

de ferro findido simples, pes indo 48 Mios;
vindo lie Sautharnptoa no vapor inglez Trent,
descarregado em 12 de janeiro de 1895.

Lote n. 10
Vinte sais kilos (peso bruto) de obras im-

pressa; de uma só dar (catalogos), retirados
da caixa I & C., n. 9, vin ia de Nova York no
vapor inglez Bellaura, entrado em março de
1896.

Lote s. 17
Tres kilns (peso bruto) de obras impressas

de mais de uma cós', retirados das coaxas
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B & C. n g . 2 o3, vindas de Southampton no
Van're inglez Nile, entrado eus 6 de abril de
1896.

Lote n. 18
JSIZ: 1 barril, j esando bruto 44 Mios, con-

tendo vinho não especificado, pesando liquido
legal 36 leitos; vindo de Liverpool no vap
inglez descarreg tdo em 5 de junho
de '1895.

Lote n. 19
26—ECV-23 : 50 caixas ns. 1/2, 1/15,

17/25 . e 27/50, pesando bruto 2.850 Mios,
contende 20) duzias de meias garrafas com
aguas mineraes, pisando liquido 1.020 leitos;
vin las:de Bordeaux no Vapor francez Brèsil,
descarregadas. em 17 déjullio de 1895.

Lote n. 20
130B: 1 caixa, pesando bruto 30 Mios,

contendo presuntos, pesando liquido 18 Mios;
vinda de LiVerpaol no vapor inglez Rosse,
descarregada em 12 de julho de 1895.

Lote n. 21
C—Rioe-L: 2 barris ns. 1 e 2, pesando

bruto 277 Mios, contendo whisky, pesando
liquido legal 186 kilos; vindos de Liverpool
no vapar inglez Dalton, descarregados em 29
de julho do 1895.

Lote n. 22
MJE: 1 caixa n. 2, contendo livros im-

pressos para leitura,pesando liquido 70 kilos;
vinda de Londres no vapor inglez Baron
Glantis, descarregada em 21 de janeiro de
1895.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de outu-
bro de 1836.—Pelo inspector, Francisco 111.
Fernandes.

•
LabOratoriO Nacional de

Anulymes
D3 ordem do Exin. Sr. ministro da fa-

zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
61) dias depois, para o concurso a um dos
legares de chimico de 3' classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adinittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
módicos e pharmaceuticos e dos documentos
coinprobatorios de sua idoneid do como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar do

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativa e especialmente a substaneias
alimenticias e medicainentosas. e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 A e fevereiro de 1803.

Capital Re lera', 26 de setembro de 1896. —
O director, Dr. Borges da Costa. ' 	 (•

--
Estado de Minas Coroes

CONCURSo

O Dr. Alberto Augusto Diniz, director da
Receio ,dona do Estado do Minas Geraes na
Capital Federal, etc.

De ordem do Exila. Sr. Dr. secretirio das
finançes do referido Estado, pelo presente
faz publico que no dia 12 de novembro pro-
ximo futuro, as II taxis da manhã, no eili-
ficio em que funcciona aquella repartição, á
rua Municipal n. 1, tera legar o concurso
para provimento da va ga de um escriptu-
rario existente no quadro do sou pessoal
que o conctrso versará sobre as seguintes
materias: historia e cherographia A o Brazil,
mathernaticas elementares, sendo algebra a' é
equações do 1 0 grito, contabili 'ale, traducção
da litigue franceza, e el e mentos de direito
administrativo, de economia politica e de es-
tatistica, devendo os concurrentes apre.entar
seus respectivos requerimentos até ao dia O
do referido tem.

Outrosim, que, Somente na falta de pri-
meiros conferentes que concorram á referida
vaga krão admittidoe ao concurso os alua-
nuenSes e os 2 4 conferentes desta recebe-
doria, e que si não for julgado habilitado
pára a referida vaga nenhum daquelles em-
pregados, serão ailinittidos a concurso pes-
soas es ,Tanilas á 1'eparti4 , ), as quaes deverii
juntar ás Suas respectivas petições os se-

guintes documentos: certidão de inalori lede
folha coerida o attestado de boa cor,-

ducta.
E para que chegue ao conhecimento dos

interessados, faz o presente (itae vae ser pu-
blicado pela imprensa. Eu, Oscar Aii41lst),
escripturario da recebedoria, o es(revi.

Recebedoria de Minas na Capital Federal,
10 de outubro de 1891.— Pelo Sr. director,
Josd E .ancisco de Sá, chefe da 3" seeção.	 (.

--
1i:escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
previno aos candi latos á carta de piloto de
navios do commercio que a commissão ex-
aminadora reunir-se-ha sexta-feira, 16 do
corrente, á hora habitual.

Escola Naval, 14 de outubro de 1R91.—Pe10
secretario, Antonio de Assis Figueiredo. 	 (.

--
Intendencia da Guerra

HABIL ITAÇÃO

Tendo-se brevemente do annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 1 0 semestre do
anno de 1897, de ordem do Sr. general in-
tendente, convido as pessoas que o queiram
fazer a habilitarem-se previamente na se-
cretaria desta repartição, na firma do re-
gulainento etn vigor, até o dia 16 do corrente

Para aq (ienes que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete de impostn,
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1896.
°secretario, A. B. da Costa Aguiar.

--
latendencia da Guerra

VENDA DE POLVORA

A commissão de compras desta 'repartição
recebe propostas no (lia 19 do corrente mez,
até ao meio dia, para a venda de polvora
avaria,i l.a existente nos locaes abaixo especi-
cedes:

Deposito do Boqueir(To

30.510 kilogronmas de diversas marcas.
Fortaleza de S.Joao

1 .946 kilogrammas das marcas RLG, CK,
Pelble e outras.

As propostas serão em duas vias, um delias
sellada. o deverão conter o preço de cada ki-
logra In rn a de polvera.

A retira-la seri feita de prompta. por conta
do comprador que maiores vantagens oiro.
recer.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1896.-0
secreta( io, A. B. da C.Slcl Aguiar	 (•

V.de Ferro Central do Itrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

EIX oS COM RODU MONTADAS PARA TENDER,
CARROS E vaeõEs
De ordem da directoria, faço publ'en que

ne dia 31 do corrente Mn. ás II horas da
manhã, reeber-se-hão propostas para o ror.
ne e i mento do seguinte In 'temi

200 eixos com rolas montadas para tender,
sendo 100 do typ) n. 1 e 100 do typo n. 2.

200 eixos cum rodas montadas para carros
e vagões.

Os desenhos respectivos acham-se á dispo-
sição ,l os coneurrenres nesta secretaria.

Os concurrentes devera') traz 1, as propos-
tas fechadas, escriptas c)m tinta preta, devi-
mento selladas, d dadas, assignadas e com a
indica çio de suas In ralas e deverão exhtil,ir
no acto da entreea o recibo da caução de
201$, pr viamente feita na thesouraria desta
e-traia, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Nas propostas deverá o concurrente indiear
a fabrica ou a procedencia do material que
pretende contracta.r.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro do prazo de oito
li is. rent elos da eoennanicação que
lhe for dirigida, caso, porém, não o faça se-

rito considerailaa prejudicadas a proposta e a
cau:ão referida, que reverterá para os
cofres desta estrada.

1 cetim:Tenda versará sobre o 'pr eço, a
idoneidade do fornecedor e do fabricante, e o
prazo para o fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria (ia Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de outubro de 1893.-0 secretario,
Manoel Firnandes Figueira.

--
E. do Ferro Central do Itrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

150.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA
DURANTE O ANNO DE 1897
De ordem da directoria, e em virtude da

autorisação constante do aviso n. 121, de 8
de setembro ultimo, do Ministerio dos Ne-
gocies da Industrie. Viação e Obras Publicas,
se faz publico que, no dia 14 de novembro
proximo futuro, á 1 hora da tarde, receber-
se-hão propostas para o fornecimento de
150.000 toneladas de carvão de pedra de pri-
meira qualidade ?ara o consumo da estrada
durante o anuo proximo futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia do

previamente feita na Thesouraria
Estrada, caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida sua proposta, o propo-
nente recusar-so a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acim indicados, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, as qua.es serão abertas e lidas era
suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se es contractantes a, fornecer car-
vão de primeira qualidade procedente das
minas de Powell DufTryn & Comp., de C ir-
d IT, ou de outras que satisfaçan as condi-
çãea exigidas, e della.s extraindo recenti-
mento, tres vetes peneirado. que nãa pro-
duza mais de quatro par cento (4 /„) de cinza,
não contenha mais de nave decimes por cento
(0,9 se) de enxofre o seu po ler calorifico não
seja inf •rior a oite mil e ceia (s 1031 calo-
rias por gramma pelo calorimetro Thompsom,
o que tu lo sesá verificado par analyses e ex-
periencias feit is pela administração da estra-
da ou quem a =sina ileterminar.

II
O carvão que submettido a analyse o expe-

riencia MIO revelar as qualid tios especifi-
cadas na clausnla anterior, será rejeitado e
immediatamente substitindo pelos contra-
ctaiites por outro da qualidade exigida do
modo que a Estrada não fique desprovida,
em cuja hypethee se supprir no mercado,
correndo por conta dos contractantes a dif-
ferenea, de preço, além da multa em que
incorrerem.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo a:Imitai/1es mais de doze
per cento (12 IS de um volume inferior a
tri rito. pollega 'as cubicas.

A veririeaçãa desta , lausula será fita pelo
modo eu a a lministração da Estráda en-
tender conveniente.

Si a quantidad de carvão miudo verifi-
cada em cada expedição for superior a esta-
belecida, srã tolo o carvão peneirado por
conta ilo fornecedor. de modo que o volume
dos pedaços inferiores a trinta pallegadaa
cub'cas seja na proporção estabelecido..

I V
O carvão poderá ser entregue como for

convencionado, ao costado dos navios ou
junto a ponte ou caes da Estação Maritima
da Gambaa, por quantidades correspondentes
á media de doze mil o quinhentaS tonefadas
(12 500 ton.) por inez, não podendo exceder
em cada dia de quinhentas (500) tone-
ladas.

Na primeira hypothese o transporto por
saveiros, desde os navios até a ponte ou caes
e dein para os wagons ou deli sitos em terra,
será feito por conta da estiada ; na segunda
esta ultima operação poderá ser feita por
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pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
ctantes, como resolver a administração dà-
quella, precedendo aviso da tres dias pelo
menos.

V
Os preços se referirão á tonelada ingleza

de mil e quinze (1.015) kilogranunas, para
carvão entregue em cada urna,idas hypothe-
ses indicadas, não sendo nelles incluidos os
direitos da Alfandega, visto como serão des.
pachados os carregamentos que se destinarem
a estrada á requisição desta e por empregados
seus.

VI
- Poderá a Directoria da Estrada ipermittir

aos contractantes depositar o carvão que re-
ceberem Pira das proporções indicadas na
clausula IV mas com destino á Estrada, em
terrenos della na Estação Maritima da Gam-
boa ou onde convier, si isso for necessario
para que a Estrada possa por si despachal-o
na Alfandega e para garantir a regularidade
do fornecimento, ficando em tal caso vedado
aos contractantes retirarem do deposito ahi
6stabeiee'do qualquer quantidade de carvão
pata outro destino.'

VII
Os pagamentos serão effectuados na The-

souraria da Estrada ou no Thesouro Federal,
por fornecitnéntos mens)es, em moeda nacio-
nal, dentro de sessenta dias do fornecitnálto
e ao eambió do ultimo dia de cada mez, sendo
o preço estipulado em libras sterlinas.

VIII
• O fornechnento deverá começar no mez de

janeiro de 1897 e ficar coneluido em dezem-
bro, do mesmo anno.

IX
Os contra.etantes, para garantirem a ex-

ecução do presente contracto, depositarão na
Delegacia do Thesouro em Londres, si o con-
tracto for lavrado na Europa ou na Thesou-
raria da Estrada, si for nesta Capital, no acto
de sua assignatura, a quantia do eincoenta
contos de reis (50:0008) ou seu correspon-
dente em ouro, para effectividade das multas
emqueincorerem,sendoobrigados a int-gral-a
tolas as vezes que for desfalcada por tal mo-
tivo, podendo em qualquer tempo ser sul).
stituido esse deposito por apolices da divida
publica, devidamente caucionadas; a caução
dinheiro não vencerá juros.

X
Na falta do comprimento de qualquer das

clausulas estipuladas e nos casos não pre-
vistos no presente contracto,que pos garn tra-
ze,r prejuizos á E ,trada, IA lerá a Directoria
da mesma ou o representante do governo na
Europi multar es contractantes de 'lousa
vinte contos de réis (2; 000$ a 2):000$) con-
forme a gravidade da fina.

XL
A suspensão do fornecimento por mais de

um inez e a tentativa de fazei-o com artigo de
qualidade inferior, dará direito a directoria
da estrada a rescindir o contracto, com perda
da caução de que trata a clausula nona (IX)
em favor dos cofres da estrada.

XII
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do Brazil só haverá recurso para o
ministro e secretario de Estado dos negocies
da industria, viação e obras publicas.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 14 de outubro de
1896. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

--
F. de Ferro Central do Itrazil
TRANSFORMAÇÃO DE DOUS TRENS DE CARGAS EM

TRENS MISTOS, NO TRECHO DE BABARA. A SETE
LAGOAS

De ordem da directoria se derdara,para co-
nhecimento do publico, que os trens de car-
gas C55 e C48, que correm entre Sabará e
Sete Lagoas, conservando a tabella do re-
spectivo hora rio, quanto a velocidade e tempo
de parxda nas estações, serão do dia 2) do
corrente em diante transformados cm trenS
mixtos, sob a denominação de M19 M20.

iEscriptorio do Trafego, 14 de outubro-de
1895.	 M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

E. de Ferro Central do Drazil
SUPPRESSÃO DOS TRENS MP 11 E MP 8

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento, que, do dia 15 do-corrente em
deante, serão supprimidos, no trecho de Ca-
choeira a Taubaté, cs trens MP 11 e MP 8.

Escriptorio do trafego, 13 de outubro de
1896. — 31. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.

--
E. do Ferro Centraldo Etrazil
FESTA DE NOSSA SE.NHORA. DA PENHA, EM IRAJÁ

' De ordem dá dIrebtoria sé declara, Íiára co-
nhecimento do publico, que, no domingo, 18
do corrente, par occasião da festa de Nossa
Senhora da Penha, na freguezia de Irajá,
haverá trena especiaes de ida e volta, da
estação Central a S. Francisco Xavier e
vice-versa.

O preço de cada bilhete de ida e volta, entre
a estação Central e a da Penha, é de 2$500.

Escriptorio do Trafego, 14 de outubro do
1896.— M. Aguiar Moreira, Sub-director do
trafego.	 (•

--
Prefeitura. do District°

Federal
DIRECTORIA. DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Adjunctos da letra A a Z, curso nocturno,

auxilio para casa e expediente ás escolas, e
pessoal da lagôo. Rodrigo de Freitas.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 15
de outubro de 1896.-0 2" escripturario,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas e
aecreseidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aqundles
que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem sem
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

I n Secção da Directoria do Patrimonio, 14
do setembro de 18.36.—O chefe, Leal da
Cunha'.	 (•

--
D1RECTORIA DO PATRIMONIO

fa secçao

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento das interes-
sados, que D. Emilia Gardonne Ramos e ou-
tros requereram titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas em Copacabana, cor-
respon dentes aos de sua propriedade entre
as ruas Barroso e Constante Ramos.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 186, convido a to los aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo do 30
dias, eorn documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

secção, 16 de setembro de 1890. — O
chefe, Leal da Cunha.	 •)

--
AFERIÇÃO

Do ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previnem-se
aos interessados que o praso para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commereiaes das freguezias de Santa
Cruz,Jaco.répagua. Guaratiba, Campo Grande
e Ilhas de Pa.quetá e Governador começou a
1 e termina a 31 de corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no praso indicado
para satii,fazer aquella exigencia, da lei.

3 n secção da Sub-direetor.a. de Rondas, 3 de
outubro do 1896.— Polo sub-director, An-
tonio Trova°, chefe.	 (•

1"refeltura do 'District°
Federal

AGENCIA DE S. JOSÉ

districto

De ordem do Sr. agente deste districto,
faço publico que no dia 15 do corrente, ao
meio-dia, será vendida em hasta publica, ás
portas desta agencia, á rua da Misericordia
n. 60, urna cabra branca, que foi apprehen-
dida por infracção das posturas em vigor.

Capital, 14 de outubro de 1896.-0 escrivão,
Guilherme A. da Silva Porto.

Directoria do Pattrimonio
SECÇÃO

De ordem ao Dr. director desta 'repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Domingos Itabello & Comp. reque-
reram titulo de aforamento dos terrenos de.
marinhas o accrescidos correspondentes aos
de sua propriedade no porto de Inhaúma, me-
dindo 22 metros pela estrad a do porto de
Inhaúma e /1 metros pela estrada do Bonl
áuccesào.
•De accordo c6in o dedreto n. 4.165, de 22

de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
lã que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
do 30 dias, com documentes que provem
seus' direito, Indo o qual a nenhuma recla-
mação Se attenderá, resolvendo-se como for
de direito.

Primeira Secção da Directoria do Patritnos
nio, 13 de outubro de 1896. O chefe, Leal
da Cunha.

--
Inst Unto Commercial

No dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde,
encerrar-se-ha a inscripção dos candidates
ao concurso para provimento da cadeira de
francez.

Nesse mesmo dia,- ás 2 horas, reunir-se-ha
a congregação deste instituto, conforme pre-
ceitua o art. 62 do regulamento em vigor.

Secretaria do Instituto COM marcial, 14 de
outubro de 1896. — Pelo secretario do Insti-
tuto, o amanuense Josd Pereira de Maga-,
lh1es.	 (•

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

Be citaçao cm o prazo de dez dias, aos credores
da Companhia Materiaes e Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro, em liquidaçao
forçada, para dizer sobre a ciassilicaçao de
creditas junta aos respectivos autos, sob pena
de lançamento.
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca.'

muna commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de dez dias, virem, que,
correndo por este juizo e cartorio d6 escrivão
que este subscreve o processo da liquidação
forçada da Companhia Materiaes e Mellirra-
mentos da Cidade do Rio de Janeiro, ora
per parte dos syndicos, foi junta a classifi-
cação de credites capeada da seguinte pe-
tição
• Illm. e Exm. Sr. Dr. Earrete Dantas. O

syndicos da Companhia de Materiaes e Me-
lhoramentos da Cidade do Rio . de Janeiro,
em liquidação forçada, requerem a V. Ex.
que se digne de mandar juntar aos autos da
liquidação a relação dos credores da mesma
companhia, conforme os titules apresentados
aos supplicantes, e bem assim passar e pu-
blicar editaes com o prazo de dez dias, para
conhecimento dos interessados. Pelem defe-
rimento. E. R. M. Rio, 30 de setembro de
1896. — O advogado, Luiz A. Domingues da
Silva, — Estava legalmente soltado. Sobre o
que proferi o seguinte despacho.— Sim. —
Rio, I de outubro do 1896.— Barreto Dantas
Pelo que se passou o presente edital, pelo
theor do qual são citados os interessados para
dizerem o que lhes convier no prazo de dez
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dias. que serão ass'gnaelos em audi encia doste
juizo, sobre a classificação de ereditos junta
aos respectivos autos, sob penalle lançamento
e ser a mesma julgada por sentença.

Paea constar e chegar a no t,icia a todos,
mandei pa-sar este e mais bus de igual theor,
que serão publicados e affixa.dos na firma
da lei, de cuja affixação o porteiro dos audi-
tordos lavrará a competente certi Ião para ser
junta aos autos.—Rio, 2 de outubro de 1896.
— E eu, Antonio Lopes Dorningites, escrivão,
o subscrevo —3.1"anoel Barreto Dantas. — Rio,
2 de outubro de 1896. —O escrivão, Lopes
Domingues.

--
Pelo qual se faz publica a fallencia de An-

tonio Beller (tallecido).
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Coinmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em c tmo, a requerimento do D Gertrudes
Rollim foi decretada, a fallencia de Antonio
Heller (fallecido) por accordam desta 'amara
Cornmereial, • latado do 22 do corrente,fixando
o seu termo legal para os devidos effeitos de
11 de j ulho proxiino passado. E para constar
se passou o presente, edital e mais cinco do
igual teor para serem publicados pela itn-
prensa e affixados no logar do costume por
qualquer official de justiça, que de assim o
haver cumprido lavrará a cnnpetente cer-
tidão para se ajuntar aos autos com, o tras-
lado deste. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 25 de setembro de 1894. E eu, Joa-
quim da Costa Leite, a subscrevi, Celso Apri-
gio G uimareies.

"Protoria
Com, o proso de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz sub-
pretor di 12; pretoria do Districto Federal.

Faço saber que c wre por este juizo um
processo crime em que são reos Manoel Car-
doso e Amelia de Jesus e autora a Justiça,
abando-se ell ?s incursos no art. 303 do Codi-
go Penal e como não tenham sido encontrados
os mesmos réos, por se acharem em 'togar in•
certo e não sabido, como informou o respe-
ctivo orecial, pelo que chamo, cito o requeiro
aos ditos réos para comparecerem neste juizo,
na andiencia que terá lugar no dia 4 de no-
vembro ás 12 horas, que por e,ta lhes serão
ass i gnados, se verem processar e julgar nas
seguintes audiencias, sob pena de serem jul-
gad os á revelia, de conformidade com o
art. 62 lettra b do decreto n. 1.030, de 14 de
novembro de 1890; outrosirn que as audien-
cia se realisarn ás terças-feiras e sextas ás
12 horas e as Juntas Correccionaes reunem-
se 5,4 quintas-feiras ás 12 horas. E para con-
star passei o presente edital que será publi-
cado pela imprensa e affixado nos logares do
costume .

Dado e passado na 121 pretoria, 14 de ou-
tubro de 1896. — Eu. Antonio G bnçalves de
Lima T irres, escrivão que o escrevi. —Joa-
quim Mireira da Silva.

PARTE COMMERC1AL
Camara syn(lleal dos corro-

t )11(' ..1 de fundos publieos o
p:brticulares da Capital Fe-
deral
CURSO ornem. DR CAMBIO E MORDA MSTALLICA

Praça;	 90 d/v	 A vista
Sobre Londres. 	  8 19/32

	
8 7/16

Sobre Paris 	 	 11110
	

14132
Sobre Hamburgo.	 13370

	
11394

Sobre Italia. 	 	 —	 13070
Soro Portng il 	 	 —

	
439 10

So ro Nova , o •Ir 	 	 —
	

5'881
Soberanos 	

	
283050

CURSO OPPICIALDSPUNDOS PURLICOS 5 PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes miudas, de	 9101000
Ditas Teraes de 1:0003, 5 o/ 	

	
9411000

Ditas converti Ias de 1:0003 4 e/o• 	
	

1:220$000
Ditas do Emprestimo Municipal, 1898

port
	

158t000

Ditas idem idem, nom....	 	 1583000
Ditas do Emprostimo Na non si de 1.-.95,

port 	 935301,0
Ditas idem i I. m nom 	 910 80)0
Ditas idem idem de 1889, port 	

itancos
1:5504000

Banco Constructor do Brazil 	 93000
Dito	 Hypotbecario, do Brizil 	 223000
Dito Deposito e Doscontos 	 st.t000
Oito da tc.piPilica do Brazil, 50 o/o 	 604000
Dito idem, integ 	 1318000
Dito Nacional	 Brasileiro 	   1938000
Dito Co n moreia' do Rio de Janeiro 	 2023000
Dito Rural e Hypothecuio 	 220$00

Companhias

Comp. Viação Ferres. Sapucahy 	 68000
Comp. Melhoramentos no Brasil. 	  . . 193000
Dita F:nsacadora de Café 	 423000
oita Ferro Carril Jardim Botanico 	 102,000
Dita Tecidos	 Alliança 	 193$000

Debentures
Debs. E. de F. Sorocabana 	

	
etiseee

Debs. do Jornal do Commercio 	
	

1653000

Lontras

Lettras do Banco de Credito Real do
Brasil, papel 	

	
333000

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1896.— Jodo Jacome
de Campos, syndico.

Mama colaça.° dos fundos publicos

Apolicss do Emprestimo Nacional de
1888, de 1:0003 	

	
2:3201000

Ditas idem de 1868, de 500$ . 	
	

2:4001000
Ditas idem, de 1879 	

	
2:1001000

Ditas port. idem de 1889. 	
	

1:5501000
Ditas nominaes idem de 1889 	

	
1:6601000

Ditas port. idem de 1895 	
	

9358000
Ditas nom. idem de 1895 	

	
9404000

Ditas port. idem Municipal de 1896 	
	

1563000
Ditas nominaes idem de 1898 	

	
1583000

Ditas convertidas de 1000$, 4 0/0 	
	

1:2203000
Ditas idem miudas, 4 eb. 	

	
1:2208000

Ditas gerava de 1:000!, 5 °/o••• • • • • • •	 9414000
Ditas idem imitidas de 5 0/,, 	

	
9408000

Ditas do Estado de Minas Gemes 	
	

9403000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5001 	

	
4803ef0

Ditas do Estado do R. Grande do Sul 500$ 	
	

4108000
Ditas idem, de 1:0008000. ... 	 8203000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 8 ojo. 	 9408000

Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5	 3803000

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1898.— Jodo Jacome
de Campos. syndico.

—
O corrator Jayme Esnaty, autorisalo por alvará do

Sr. Dr. juiz da 1 pr•toria, ven lerá em Bolsa no dia 16
do corrente, 5 ac:(L,s do Banco Comm3rcial do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1896. —Jogo Jacome
de Campos, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia «A. Educadora»

ACTA DA ASSEMBLE k GERAL ORDINABIA, CON-
VOCADA 0031 OS PiiDE tES DE EX fRAORDINARI X .
REALISADA A 8 DE OUTUBRO DE 1896, NA
SALA DA. DIRECr•Htt A E SEDE S . CIAI., NO
LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA E. 6
No dia e lagar supra indicados, achando-se

reunidos acionistas representand o mais de
um 4' ilo ca p ital social, como se verifica do
livro de presença, fui pelo Sr. Dr. Valentim
Magalhães, pre•idente da companhia, aberta
a sessão da assembléa or lina,ria, e convidado
para presidir os trabalhos da mesma, com
una,nitne approvação dos assistentes, o Sr.
Dr. Henrique de Sá.

Tomando este assento, convidou para se-
eretarios os Srs. Fdinto de Almeida e Leo-
poldo Fragoso.

Havendo o primeiro destes Srs. procedido
á leitura da acta da ultima asseinbléa.. rea-
lisada a 4 de setembro ultimo, e nenhuma
observação tendo sido feita, foi a mesma dada
por apprev ola,.

O Sr. Heuriqne de Villen-uve pede dis-
pensa da leitura do relatorio, por ter sido
publicado na imprensa diaria,, o que foi
approvado.

Em seguida o Sr. Dr. João da Matta
cha to lê o parecer do conselho fiscal, de que

faz parte. approvando o balanço e contas (1
quinquennio encerrado a 31 de dezembro
de 1895.

O Sr. presidente submette á discussão,
conjunctamente. o relatorio, contas e parecer
da commissão fiscal.

Não h I vendo quem peça a palavra, é encer-
r bda a discussão,e, subrnettidos aquelles do-
cumentos á votação symbolica, são appro-
vades.

Pelo Sr.Dr. Eugenio Tisserandot, director-
tiles bilreiro, foi enviada á mesa, e lida por
um .103 secretarios, a seguinte declaração

« De accordo com a declaração verbal que
desde o mez de abril do corrente auto, fiz
aos meus collop;as da directoria, demitto-me
dos cargos de vice-presidente, director-the-
soureiro e cansellieiro technico, que tinha a
honra de °capar n companhia de seguros
do vida «A Educa lor >>.

Rio da Janeiro, 8 de oatubro de 1896.—
Eugenio Ti3serandot. 	 .

O Sr. Dr. Honorio Ribeiro, lamentando a
grande perda representada para os interesses
da companhia, pela renuncia que acaba de
ser cointnunicada á assembléa, propõe que
seja consignado na acta um voto de pezar
pela retirada do Dr. Feu.r,enio Tisserandot e
de reconhecimento aos relevantes serviços por
elle prestados a esta associação desde o seu
inicio.

Esta proposta é unanimemente approvada.
O demissionario agradece essa prova espon-
tanea do apreço e faz votos pela prosperidade
da companhia.

Diz o Sr. presidente que não fará proceder
á eleição para o cargo que a renuncia do
Dr. Eugenio Tisserandot deixou vago, por
existir sobre a mesa um projecto do reforma
de estatutos, apresentado por alguns Srs.
accionistas, no qual o numero de directores é
reduzido de tres a dous.

Procede-se em seguida a escrutinio secreto
para eleição dos membros do conselho fiscal
e seis supplentes, sendo eleitos os seguintes
senhores :

Conselho fiscal
Dr. Honorio Augusto Ribeiro....	 58 votos
Dr. João .ia Matta Machado 	  52 »
Filinto de Almeida 	 	 52 »

Supplentes
Dr, José Rodrigues Ferreira 	  62 votos
J. A. Marques Nunes 	  62 »
Henrique de Villeneuve 	  58 »

Nada mais hav endo a tratar, dá o Sr. pre-
sidente por encerrados os trabalhos da assem-
bléa orl i na ria .

Reassumindo a presidencia. o Sr.Dr.Valen-
tim Magalhães. presi lente da companhia, é
polo mesmo declarado que, não estando pre-
sentes accionistas representando dons terços
do capital social, não se Ode effectuar a as-
sembléa extraordinaria., pelo que faz nova
convocação para o dia 17 do corrente e dá
por encerra dos os trabalhos.—Dr. //enrique

presidente. —Felinto de Almeida.l . Se-
cretario.—Leopoldo Augusto Fragoso, 28 secre-
tario.

•Companhia de Fincão e Teci-
dos Confiança Industrial

ACTA DA ASSEMBLE GERAL EX.TRAORDIN ‘RIA.
DOS SRS ACCIoNI•TAS, REALISADA NO DIA 7
DE OUTUB (0 DE 1896.

Presidencia do Sr. conselheiro Caetano
Pinheiro da Fonseca

Aos 7 dias do mez de outubro de 1896,
reunidos no salão do Banco Commercia,1 do
Rio de Janeiro, ao meio dia, em virtude da
terceira convocação p,la imprensa e convi-
tes par cartas. como determina a lei, 36 ac-
cionist Is da Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial, inscriptos no respectivo
livro de presença, repres entando 10.239 ac-
ções. o Sr. Antonio Xavier Carneiro, presi-
dente da directoria, declara que. tratando-se
da terceira convocação e preenchidas as for-
malidades legaes, havia numero sufficiento
para se constituir a asserabléa geral, e assim
convida os Srs. accionistas, na forma dos Es-.
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bléa explica assentimento á proposta da dire-	 Na parte lisa deste eixo em O ajusta-se so-tatutos, para nomearem o presidente que
deve dirigir os traballios,e, no emtanto, indi-
cará para tal fim o Sr. conselheiro Pinheiro
da Fonseca.

Approvada pela assembléa esta indicação,
foi acclamado presidente da asseinbléa geral
o mesmo Sr. Pinheiro da Fonseca, o qual,
depois de agradecer a prova de apreço que
acabava de receber, diz acceitar o encargo, e
convida para secretaries os Srs. Gonçalo
Torquato de Oliveira Castro e Antonio da
Silva Moreira.

Constituida assim a mesa, seguiu-se a or-
dem natural dos trabalhos.

Lida a acta da ultima assembléa, geral, e
posta em discussão, não houve a menor im-
pugnação, polo que foi approvada unanime-
mente.

O Sr. presidente observa que o fim da reu-
nião é conhecido dos Srs. accionistas, em
vista dos annuncios e convites especiaes;
trata-se, pois, de uma prop ista da directoria,
tendente a uma emissão de debentures, assim
dará a pdavra ao Sr. presidente da directo-
ria, para proceder a aprosentaçÃo da referida
proposta.

O Sr. Antonio Xavier Carneiro, fazendo
uso da palavra, pondera que, antes de desen-
volver as considerações que tem a fazer, va.e
primeiro que tudo proceder a leitura da pro•
posta que tem em mão.

Proposta
A directoria da Companhia de Fiação e Te-

cidos Confiança Industrial pudera o seguinte:
Considerando que a actual situação da

praça é extremamente melindrosa, já pelo
retrahitnentu de transacções p ira o interior
do paiz, ja pela difficul l atia da Nau-mata col-
locação de nossos productos, como pela re-
serva que de ha muito se manifesta, na
obte.ição de creditos;

Con4derando que, em vista desta ordem de
cousas, a directoria tem tido necessidade de
fazer algumas operações de credito, de certo
vulto, as.umindo não só a responsabilidade
collectiva., como a responsabilidade indivi-
dual;

Considerando que a facilidade que a di-
rectoria tem tido em obt . -r fundos para at-
tender ás urgmcias da companhia, póde, em
LM momento dado, ditflcultar-se em abo
luto, trazendo-nos aravas embaraços, ponto
em risco os crel itose'da empraza, e que assim
é de suprema urgencia acautellar a marcha
futura dos negaelos da companhia;

Considerando que é de toda conveniencia,
e Tia será talvez condição inclispensav«1 para
a obtenção do novo emprestimo, rosgatar os
debentures do 1" e 2° emarestimos, na impo.-
tancia de 387:00$, para libertar a compa-
nhia desse onus, facilitando, par esta fôrma,
a obtenção do novo emprestimo que se pre-
tende contrahir;

Considerando por fim que, tratando a admi-
nistração, desde já, de ensaiar e pôr em pra-
tica a manufactura de novos produetos, para
o fabrico dos quaes é urgentemente pre-
cisa a obtenção de inachinismos apropriados,
não só para o fabrico dos tecidos como tambem
para a obtenção da agua pura, que se torna
Decessaria:

A directoria pede á assembléa geral extra-
ordinaria dos Srs. accionistas autorisação
para lançar um emprestimo de dons mil con-
tos de reis (2.000:oo0:$), representado pela
emissão de 10.000 debent teres do valor nanai-
mal de 200$ cada um, o qual será lançado ao
typo o em condições as mais favoravels para
a companhia. por uma vez ou em duas par-
tes, s isto conforme as necessidades o exigi-
rem-

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1890. —
Antonio Xavier Carneiro, presidente.—.11. J.
Ribeiro de Faria, secretario. — Manoel Jogo
de Segadis Vianna, thesoureiro.

O Sr. Xavier Carneiro em seguida faz de-
talhadas e minuciosas considerações no sen-
tido de justificar a proposta que tem em mão,
e conclue dizendo que pala venha para man-
dar para a mesa; entregando-a á apreciação
da assenal léa geral.

Depois de alguns momentos do pausa, o Sr.
presidente observa que o silencio da aase111-

ctoria ; a seu ver, porem, presume que a
proposta precisa de um complemento. Em
sua opinião a directoria, para mais facilmente
lançar o emprestirno de que se trata, neces-
sita cercal-o de garantias, por meio de hypo-
theca dos bens da companhia, e a proposta
não trata desta circumstancia. Em seu con-
ceito, esse complemento a que se refere Ode
ser feito por proposta escripta de alguns dos
Srs. accionistas, por proposta verbal, ou por
acceitação plena.

Continuando o silencio, o Sr; presidente
diz que,visto não haver impugnação alguma,
ia sujeitar a votos a proposta da directoria,
tendo por complemento as observações que
acabava de fazer.

Posta a votos a referida proposta, é ella
approvada unanimemente, com a declaração
da presidencia, de que ficava a directoria
com autorisação expressa e amplos poderes,
para lançar o emprestiino do que se trata e
garantil-o por h y potheca dos bens e activo da
Companhia, e bem assim a fazer qualquer
orração de credito garantida por meio de
hypotheca,de maneira que, quer no primeiro
caso, quer no segundo, ou nos dous cumula-
tivamente, o emprestimo nunca exceda dos
dons mil contos de réis palidos ;—padealo
fazer-se qualqu a' das operações, em parte,
ou no todo, conforme convier á directo-
ria.

Não havendo nada mais sobre que deli-
berar, o Sr. presidente enrerra a sessão ás
2 1/2 horas da tarde, da qual sa lavrou a
presente acta, para todos os &feitos le-
gaes.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1800.—
Caetano Pinheiro da Foiseca. presidente. —
Goaçalo Torquato de Oliveiea C xstro,1" soare-
rio. —Antonio da Silva Moreira, 2' secreta-
rio.

Antonio Xavier Carneiro.— M. J. Ribeiro
de Faria.—Manoel Auto ,le Segadas Vianna.—
Por proauraeão : Antonio Augusto Ferreira,
Theodosio Luiz Ferreira, Miguel José da Silva
Bragi, Nicolao José Teixeira Alves. Jaão Joa-
quim de Brito, Alexandre Uvas Torres Car-
neiro, Alfred ) Alves Torres Carneiro, Itallina
Moreira Ramallio, Francisco José Rebello
Alves, Joaquim Pinto da Fonseca. Junior, An-
tonio Alves Torres Carneiro, Antonio Jose
do Souza Lima, José Joaquim Gomes de Abreu,
Joaqui ii Antunes Bastos, Manoel José da
Silva. José Custodio Pereira Guimarães, The-
reza Maria Angelina, José Aluno Pereira de
Carvalho, Manoel Gomes I3arr )so, Antonio
Luiz de Oliveira. Antonio Joaquim Coelho da
Silveira, Virginia Au gusta da Silveira, Ca-
millo de Moraes.— Jeronymo José Ferreira
Braga. Por procuração: Joaquim Henrique
Tavares Bastas e a iscondessa de Sistello. —
Caetano Pinheiro da Fonseca.—Carlos Antonio
de Araujo e Silva, — Antonio da Si rva Állo-
reira.—Gonçalo Torquato de Oliveira Castro.—
Por procura.O.o: Radrigo José de Mello e
Souza..—Gonçalo Torquato de Oliveira Castro.
—Barao Ribeiro de Almeida.— Sei-a fiaz Jose
Pinto.— Jeronymo José Ferreira Braga. —
Jose Marques de Si— Commendador Arthur

PATENTES DE INVENÇÃO-I	 ,
N. 2.129 — Memorial descriptivo acompa-

nhando una pedido de privilegio, durante 15
animes, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para raachinismo, intitulado — Ro-
deiro bi-bitolico — applicavel à passagem de
um tvagon de estrada de ferro de uma bitola
qualquer, para uma outra mais larga, e de
uma bitola qualquer, para uma outra mais
estreita. Invençao de Joao Ferreira Rebello,
residente na cidade do Amparo, Estado de
S. Paulo.

O rodeiro bi-bitolico compõe-se das se-
guintes peças: um eixo A, O, B, (fig. 1) que
tem no centro longitudinal um espaço liso O,
e deste centro para o lado A, fórma, um pa-
rafuso cuja rosca é direita, e do mesmo
ponto O para o lado B fóreaa ~bom um pa-
rafuso, mas, cuja rosca é esquerda,

lidamente, com duas chavetas, um disco C,
que tem uma série do entalhes ou rebaixes
j j (fig. 3) em sua peripberia.

A este disco são fixadas, a parafusos M,
M í , uma de cada lado, duas poças D, D l intei-
ramente iguaes entro si. Cada uma destas
duas peças, cujas funcções são perfeitamente
identiels, tem, seu interior, um espaço ou
iico para alojar uma grande parte do canhão
G, que ah i penetra, sem attrito, quando o
apparelho funcciona na bitola estreita.

Tem mais qualquer das duas peças D, Dl,
em seu local superior, um forte rebordo,
fendido em duas partes, no sentido de seu
diametro, formando quatro pilares (dos quaes
se vê um, em d (fig. 1), onde funccionam,
entre cada dous deltas, as peças E e F, que
estão representadas em duas posições, na
fig. 4.

Os quatro pilares são d, d', d" e d" fig. 2,
onde a peça D se acha representada, vista de
topo.

As rodas H, II' são solidamente ajustadas,
cada uma, a uni canhão G, fig. 14, em cuja.
alma está 'tuna rosca, esquerda em um e
direita em outro, exactamente cem as
mesmas dimensões e com o mesmo passo da.
rosca do eixo A, O, B, no qual tem de func-
cionar, sem grande attrito e sem estreme-
cimento algum.

A fig. 14 mostra em i, o logar onda deve
ser fixada a roda II.

A peça E, fig. 4, é uma travadeira de mola,
que serve para limitar o avanço ou o afasta-
mento da canhão O no eixo A, O, 13, e da
qual entram quatro exemplares na compo-
sição de cada rodeiro.

A peça F, Unhem, como a precedente,
quadrnpla em cada rodero é uma alavanca
ou gatilho que serve para, alternativamente,
fixar ou suspender a travadeira E.

A peça I é um topo que se atarraxa aos
deus extremos do parafuso do eixo, cOM
fim de impe 'ir que as rodas, (intitulo na
bitola larga, se afastem mais do que é nacos-
sano; isto na hypothese de desarranjo na.
trava l eit. I. E. E', pois como, como se vê, a.
peç i 1, uma peça de prevenção.

A peça J é uma espade de carretilha ou
roldana cum o rebordo interno bastante mais
saliente do que o externo, a qual gyra., com
attrito brando, em um rebaixo do topo I.

A p K é uma bolsa de borracha de unta
fórmi especial, como se Ode ver nas figa. 10,
11, 12 e 13.

Finalmente, as peças P, Q, R R', fig, 15,
as quaes são, o mancai duplo P, que é fixado
sob o leito do avagon, e onde funcemuana,
em charneira commum, a alavanca R R' e
o peso Q.

O freio do Rodeiro bi-bitolieo um freio
oommum, sómente com a seguinte alte'eação
as cabeças ou pontos da attrito. que nos freios,
communs são fixas, são aqui niofiveis no
sentido longitulinal do travessão S, que se
vê na fig 8. Este travessão póde ser de ferre
ou de madeira ; neste ultimo caso, devent
as su is duas faces, superior e in>rior, ser
revestidas com chapa	 ferro, não só para.
o reforçarem, mais ainda para ftcilitzir
attrito das caixas T, T'. Estas caixas acom-
panham a roda H, que as conduz, devtdo a
duas placas u, u' onde ella encontra. No tra-
ves.ã,o S, em t, t são ajustadas as alavancas;
cornmuns dos freios.

Na fig. 9 está desenhada uma caixa T„
vista de topo.

Tendo feito a designação das peças que
compõem o rodeiro bi-bitolieo, passo a rJacpôr
o funecionaraento do apparelho.

Davo previamente observar que. indico
as diversas peças, cada uma de per si, sem-
pre pela mesma lettra alphabetica, ; isto em
todas as figuras e em todas as 'posições era
que essas peças são represen
comente	

graphi-
_
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A fig. 1 é um córte do apparelho montado,
prompto a fone 'Sinala A roda II está colo-
cada em sua posição natural para correr na
bitola de l m , 60, e a roda 11 1 está na posição
correr na bitola de um metro. Tomo, como
typicas estas duas bitolas, por serem as mais
generalisados entre nós.

A fig. 7 ropresenta o rodeiro na bitola de
I na e a fig. 8 representa-o na de Im,60.

Para se obter o primeiro caso auspeodem-se
os gatilhos Ff at ficarem na posição Fr ; onde,
como se vê na fig.' I, eles suspendem e man-
teern as tr svadeiras de mola E, cuias pontas
e desalojam-se das cavidades g" g" do canhão
G', lestravam este, que fica livre do gyrar
em torna( do eixo, e, por conseguinte; com
alto a roda th. Nestas condições, desde que a
roda Hl se mova, da direita para a esquerda,
estando õ eixo fixo, forçosamente se'aproxi-
mará do ponto O do eixo A O B, visto a rosca
onde ela se move ser direita. Quando a roda
H l tiver feito uma 'volta, ou duas, 'ou tres,
(qualquiet• nurnero,comtanto que seja antas de
alcançar o seu termo de aproximação do
ponto' O), collóca-se o gatilho na pósição F"
(fig.7), posição esta que perrnitte ás travadei-
ras E abaixarem-se automaticamente, caindo
nas cavidades g e g' (fig. 14), e impedindo,
por essa forma, que a roda H' se aproxime
mais do que 20 centimetros, que é o espaço
entre as cavidades g', g" g" g. Fica, portanto,
a roda II ! , equidistante á ro ta II ao ponto O;
isto é, fica o aparelho como se acha represon-
tado, fig.7, apto para correr na bitola de

Para se obter o segundo caso procede-se ex-
aatamente corno se fez no primeiro,e move-se
a roda Ir no sentido inverso, por ser a rosca
onde ela gyra, feita á esquerda. Para se ob-
ter a estabilidade das travadeiras E,E, e. ao
mesmo tempo, a dos canhõéa GO', que cilas
travam, basta colocar os gatilhos F,F, na
posição em que estão na fig. 7, do lado A do
eixo; comprehende-se, porém, que esta po-
sição dos gatilhos F,F, só se parle °ater
quando a roda II está a qualquer dos dous
extremos, isto é, a 0 ,11 ,80 ou a 0 ,u ,50 do cen-
tro Q, visto ser só nestes doint extremos que
as cayidades g.g', ou g",g" (fig. 14) se
achara na perpendicular á saliencia, e das tra-
vadeiras E.E, qtre so alijam nas . mesmas ca-
vidades. Os gatilhos F,F, abaixando-ao no
sentido longitudinal do eixo e na direcção do
ponto O. permitrem por um movimento ex-
centrico, a estabilidade absoluta das trava-
doiras E,E, assim como, d 'vido ao mesmo mo-
vimento excentrico, os gatilhos F,F, quando
colocados na p sição F', permittern a ele-
vação e ma,nutenção da travadeira E. por
meio de urna saliencia que vae do encontro á
parte a da mesma travadaira,e Mil a sustenta
apoiada a um pequeno entalhe.

Para evit /r gira os gatilhos RÉ, F'F", obe-
decendo á força can triarga. se  abram durante
o trajecto do wagon (aypntliese que, só em
caso muito excepcional poderia cornprometter
a estabilidade do canhão G). tem, cada um

uru pino 1. que permitto a sua com-
pressa,o de encootro a parte -eis-ri-circular que
a trava/leira E tem em c, onde se mantem es-
tavel Pela elasticidade da mesma trava-
doira. f

A travadeira E tem em f um prOlonga-
mento destina,do a entrar em urna cavidade
ou carta 'o o (fig. 14), • feito nt parte sa-
liento do canhão G, que serve de, topo á roda
II, atlas' (1è adgineirtar a solidez ao ampare-
lho. quando este funciona na bitola estreita,
posiaio era que a estabilidade se torna mais
necessaria.

Como é ascii de ver, quando o rodeiro
correr na bitola de um metro, ficam de cada
lado externo das rodas, 30 centimetroe de
rosca descobertos, e, portanto, expostos á
viçara, que em pouco tampo estragaria os
passos do parafuso. Para evitar esto incon-
veniénte, aliás muito importante, imaginei
a bolsa de borracha K, de forma especial,
que se acha desenhada em duas posiçiee,
nas figs. 10 e 11, 12 e 13. As figs. 10 e li
mostram a referida bolsa, tondo, em h, meia
abertura no sentido longitudinal do eixo,
parapermiltir à su 1. col locação sem ser preciso
tirar o mancai; em ar, ?1,' ha douS boccaes ou

pescoços, sendo o do m, mais tarem, fixaao ao
rebordo externo do cubo da roda II, (ela h, h,'
fig. 1) com um fio de ferro ou de 1 itão; e o
de »I' fixado da mesma maneira (rt tigs, 7
e 8) á carretilha J. J, (figs. 1 e 6), que, como
ja, fai dito, gyra com attrito brando, em um
rebaixo do topo I. As figs. 12 e 13 mostram a
bolsa K na forma que ella deve ter quando
adaptada ao apparellso; como está da fig. 8.

Nota-se que seu diametro está bastante re-
duzido, em relação á fig. 1, porque uru de
seus rebordos acha-se remontado sobre o ou-
tro afim de não deixar abertura alguma que
permitta a entrada de corpos estranhos no
seu interior,

Resta-me agora expor a maneira por que se
opera a passagem dos vagões, munidos com o
«Rodeiro babitolico», de uma bitola para a
outra.

A passagem de um vagon de urna bitola
para a outra, opera-se, pelo meu systema, em
um trecho do linha do construcção especial, a
que dei o nome de «Transitor paralleloe,
visto elle compor-se de duas linhas que, sendo
paralelas (os trilhos), perdem o seu parati°.
lismo durante uma certa distancia, para de
novo o adquiriram. •

A fig. 16 é o schema do «transitora entre
as bitolas de um metro e de um metro e
sessenta centimetros.

A construcção deste plano deve ser perfei-
tamente rectilinea, mas não horizontal, por
haver necessidade, afim de facilitar a mano-
bra, que elle seja composto por dous planos,
ligeiramente inclinados e convergentes. As-
sim, os pontos V e Z, mio schema, devem estar
mais altos do que o ponto V' (centro de con-
vergenciaa cerca de 36 contimetros. A come-
çar quatro ou cinco metros antes do ponto Y,
por talo o transitor, e ainda quatro nu
cinco metros além do ponto Z, haverá uru
fosso ou vallo corn capacidade sufilciente
para nele manobrar um homem do pé,
livremente.

A largura do «transitor paralelo» será,
em V inn metro e cru Z uns metro e sessenta
centriinetros; o semi comprimento. entro V e
Z, depende dos dous factores seguintes :
o dia,motro di roda H e o numero de passos
que olla tiver de percorrer, no parafuso que
lhe servo de eixo, até attingir o espaço que
vae de uma a outra bitola.

Como entre as duas b i tolas qua tomei por
tipicas, a differonça entre os trilhos L, 	 e
L", (file. 7 e 8) a partir do centro, saia
ae 30 centimatros; e, corno, nosso espaço. ho.
20 passoe comolotos de pe.-arria-a segue-se
que a roda II. tem de Nur 20 gyros. ou vol-
tas paea se afastar. 011 para se aproximar 30
centimetros do-centro O do eixo. • •	 -•

Oea, sendo o diamotro da roda igual a
nau	 temos: 0. mar•lx at rela (va l or ae N)
2ansiaaax2n1, m 2a)51. at a laiem° este pio,
na pratica, palo sér sub4titni lo, sem inçais-
veniento, po- 50,m26.

Tal é o schorna., manea d o â oscala d n.niu:5
por inA tro, que se mira repre.senta lo, fig. to.

Dascripto o atransitor parallelo,a vejamos
como se realiza a passagem dos wagoas.

Coloquemos quatro homens no transito%
isto é, no fosso que o percorre; o 1^ homem
em V, o 2 , era v, o 3" em Z. o o 4" em :-..
Supponhaanos agora que pela linha do 1 me-
tro de bitola, isto é. do lado de V, vem co a-
rendo um comboio composto de dez, doze ou
mais carros, todos montados em roleiros do
men systema. A maliina que pucha este
comboio, ens distancia conveniente, la rgando-
o, salte por um desvio e vae (ela TW3SIlla ou
outra) colloaar-se atrás ao mesmo comboio,
quo V1.0 empurrando lentamente até que, o
primeiro rodeiro ao wag,on da frente, fique
no ponto V, onao pára. por alguns segundos.

N'este ponto o homem que está no fosso,
sob o waaoa, canon os eatilleas F, F. (fig. 7)
na posição em que (esta o gatilho F', (todos
quatro); e, em seiviWa, vira o peso Q. ((le R
nave R') como mostra. ag. 4, este c she so-
bro a alavanca R, IZ', fazemao-a pronetrar em
um dos rebaixos j j ao disco C, o que occa-

siona o tra vamento do eixo, ao qual este
disco é fixado.

Nestas condições, a locomotiva dá novo im-
pulso lento ao comboio, fazendo-o avançar
até que o rodeiro imme liato, isto é, o so-

• grima), chega por sua vez ao ponto V, onde
ha outra pequena parada para o homem que
esta no fosso fazer ao segundo rodeiro as
mesmas operações que fez ao primeiro.

Quando o segundo rodeiro está no ponto V,
estará o primeiro, por exemplo, em v; ora,
neste ponto está uru outro homem que, du-
ranta a parada do comboio e ao mesmo tempo
em que o seu companheiro faz os movimen-
toe que lhe competem, este segundo homem
abaixa os quatro gatilhos, deixandoos.na  po-
sição F". E assim por deomte, até passarem
po ponto V todos os wagons que formam o
comboio.

Examinemos agora o que precisa fazer no
ponto Z do transitor.

Quando o le rodeiro do 1" carro do comboio
chegar ao ponto Z, as travadeiras EE, oblate,
cena° á sua elasticidade, cahem, siinultanea
o instantaneamente, nos rebaixos g, g', g",
g" do canhão G ; no mesmo instante o com-
boio para, o o homem que está em Z, (sob o
wagon) com a mão na alavanca RR', dando a
esta um impulso (em R) do cima para baixo,
destrava o eixo.

Continuando o comboio soa marcha lenta
até que o segundo rodeiro chegue ao ponto Z,
onde faz nova parada para o homem que está
no fosso repetir as operações que fez na pri-
meira e o homem que está em z fechar os
quatro . gatilhos, como estão os dous F F
(fig.- 7); e assim por demite, até passarem no
ponto Z todos os carros que compoena o
comboio.

Acabamos de ver CCP() se realisa a passa-
gern da um comboio de ostra la de ferro, que
estava na 'bitola de uns metro o se acha agora
na bitola de um metro e 70 centimetros.

Que precisamos agora fazer, para transpor-
tar novamente esto comboio, de Z para V?
Simplesmente o seguinte: coloquemos o
homem que estava no ponto V, (no fosso) no
ponto Z, e o que estava neste ponto irá para
o ponto V; igualmente coloquemos os homens
que estavam nos pontos v e a, este em v bis
e aquelle em .v bis.	 •	 •

Nestas condições ponha-se uma locomotiva
a empurrar o comboio lo Z para V, com, as
mesmas paradas e repetindo os qqatro komieris,
todos os movimentos que fizeram du,.ante.á
pas:allein, o comboio passará no atraneitora
se achará, n ivainente, na bitola de uru metro,
para além do ponto V.

Por esta fôrma veremos realisada. a. 'passa-
gem de uru com!) do estrada do ferro, que
estava na bitola do l',10, e se acha agora na
de uru metro.

Si o pino transitar fosse lio-iiz.ontal, o
tle;travaineuto do eixo (A, O, 15) seria (nin-
ei', eia coime planeia da resrstencia que oito-
raceaia a alavanca R., RI, para salter do re-
boixo j, do (taco C; mas como (manente por
isso) o plano aludido é composto da bus
planoeligeiramente inclinados e convergentes,
segue-se que o vagou paralo entre os poutoa
V e Z, tecia tenaencia para se mover, obede-
cendo ao proprio p -so, no senti a() do ponto

converaencia. dos (Irais planos, o que fa-
cilita a manobra da alavanca R, RI. •

Como as locomotivas não sejam montadas
em rodeiros de men systema, por não haver
nisso compensação economica, segue-se que
não podem elas funccionar no trausitor ;
portanto, quando uma lommotiva de bitola
estreita empurrar um comboio (ou um va-
gon) só poderá fazei-o até ao ponto V; dald
por deanta a tracção será feita por uma
outra m •achina, de bitola larga, puxando do
ponto Z.

Si o comprimento do comboio foi igual ou
superior ao comprimento do transitor,
machina engatará directamente ao vagara
si porém, o comprimento do comboio for me-
nor do que o transitor, será a tracção feita
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por intermedio de urna corante. gila se en-
gata da locarnotiva ao vagou. Proaelassa
mesma farina si Os cirna tiverem de pissar
da bitola larga á estreita.

O serviço dos quatro homens no fosso do
transitor, pôde ser feito tambem só por dous;
um em V, e outro em Z. sem outro inconve-
niente que não seja a necessidade de piradas
mais prolongadas.

Com o invento que acabo de descrever, es-
tando todos os seus elementos materiaes em
perfeitas condições technicas, e com um pes-
soal manobrador ex arcitado — julgo não ser
temerario o aftirmar que, um comboio com-
posto de 20 carrosele dons rodeiros cada um,
possa passar, de uma bitola para outra, no
curto espaço de cinco zninutos.

Em resumo, reivindieo como pontos e
cara.eteres constitutivos da invenção:

Em um mecanismo intitulado bi-bitolico
1° rodeiros, nos quaes as rodas são mon-

tadas em canhões, correndo longitudinal-
mente sobre os eixos, de moio a permittirem
ás rodas de approximarom-se ou afistarem-se
com o fim de se ajuetarem. áa bitolas &Minhas
que devem percorrer ;

2s, em cada rodeiro, roscas abertas sobre
o eixo, uma com passo para a direita, e
outra com passo para esquerda ; canhões for-
mando porcas. trabalhando cada um sobre
uma das roscas e trazendo uma das rodas
fixada nelle pelo seu centro;

Travadeiras supportadas por mangas
soNdarias com o eixo e combinadas com os
canhões das radas, da modo a prenderem
estes e triliões, nas posiçõeaqiie devem „occupar
sobre os eixos, para que as rodas se acham
em posições propries para correrem sobre a
linha de bitola escolhida ;

4 ernecan i smo applicado ás travadeiras, per-
inittindo ás mesmas ae se conservarem á
vontade, solt o s ou travando os canhões;

ar, cari -iras com ah vancai do para Ia e
contra-pesos, combinadas com na discos de
entalhes chavotados s 'bre os corri o
fim de tra,v-r ou soltar á vontade os ditos
eixos ;

6°, Sabre cada eixo, arruellas de parada e
disco central, limitando os desloannentos
longitudinaes das canhões. Bolsas de borra-
cha para proteaer da poeira . aer partes das
roscas descobertas;

7	 traneitor parallelo combina• lo. para
obrigar as rodas acorrerem loresitudinaltnen-
te s ' bre os seus eixos respectivos e se

-nevam. por . meios da manobra deecrire
bit da da linea s ,bre a qual devem correr.
.Tudo o m achei, subst, ultimei-at e descripto
e represeutada aos des mhaa annexos, para
os fins espacilicados..

Ree de Janeiro. 11 e julho de lia96. —
Como proeuradores Ja'es Gdawl &

N. 2. 139 desci trino acompo-
W+ando uni pe 'ido de privilegio. durante
13 annos, na Republica dos Estados Unidos

,do llrai1. para "int apparellto. para a pro-
duccito do a,etylene: inneneeTo da Contoa-
gnie Continentale d'Edairage ver le g":
aeetyléne, estabelerida enz Pari:: (França).

O apparelm que faz o abjecto do presente
pedido da privilegio é d estinado á producçã,o
do acetyleno em condições taes que o giz é
pro • luzido por fracções sucessivas sem que a
quanti lado de gaz que podem gerar a agua
e o carbureto de cAlcio era contaato possa ja-
mais ser sup-rior á capac • dade da campana
do gaznmetro. Resulta desta displsição que
se fechamn as torneiras de consumo logo
que se acab de par em contacto urna carga
fresca de carbureto e de agua.. o gaz que se
produzirá durante o focbamento das torneiras
armazenar-se-ha no gazometro, que é de a i-
monsõea pelo menos sufficientes para receber
o gaz assim produzido. Tal é o principio
deste apparelho productor do acety-
lène, do qual passo a descrever uma dis-
pasição a titulo de exemplo com referencia ao
desenbo anirean.-1 fig. 1 é uma elevação
mostrando o conjuncto da installação, á fi-
gura 2 é um carta horizontal.

O garallor do gaZ é constituido por um re-
cipiente metallico A, fechado por uma tampa
13, de junta hydrauli:a formada de uma carie-

panc, que é mantida por uma barra gyra.-
t ,ria e.

Esso recipente A é diveliiio em um n corto
numero de compartimentos por paredes a;
o primeiro desses compartimentos com-
munica caro o segundo por um recorte b pra-
ticado na parte superior da parede.

O segundo communica com o terceiro, o
terceiro com o quarto eassim em segui d a, de
sorte que a agua se introduz no primeiro
compartimento para a produção do g iz, pe-
netra por descargas successiva,s nos compar-
timentos, cada um recebendo a agua do pre-
cedente por um escoadouro (ddversoir).

Os diversos compartimentos d recipiente
A conteem cada um urna quantidade de car-
bureto do caldo determinada para a pro-
ducção de um certo volume de gaz.

Um tubo • c põe a face inferior do fundo do
recipiente A em contactocom o exterior para
deixar escapar o ar e permittir o afunda-
mento absoluto do recipiente.

O gazonaetro, que recebe o acetylene paloa
canoa e, f, compõe-se do um tanque C no
qual move-se a campana D, guiado pela haste
central g.

O cano f é recurvado para que o gaz se
lave por barbatagem na agua.

O gaz sahe pelo cano h e dirige-se á cana-
lisactio depois d.e ter p issado em um appa-
relho de epuração E, que será descripto
abaixo.

A agua necessaria á fabricação do gaz é
contida em um reservatorio K e é trazida ao
gerador do modo seguinte:

Um cana I,munido de uma torneira ai, des-
carrega a agua em um funil n, que termina
um syphão o,destinado a trazei-a no primeiro
cnnpartimento do gerador A.

O macho dá torneira na traz uma alavanca
do manobra p e uru contrapeso q disposto
pasa mantel-a , aberta

Quando a campana. D do gazninetroestá em
baixo do seu percurso, o. contrapeso q abre a
.to aleira aeque deixa passar a agua do reser-
vatorio K e permiSte a intro lucção desta
agua no gerador. A agua chegando no pri-
meiro compartimento de A enche-o; a reac-
eiao s ,bra o carbureto produz um ). certa
quantidade :de gaz, o qual dirige-se sob a
campana D e aia subir essa ultima.

Subindo, essa campana D actua sobre a
alavanca, p da torneira ia e tocha-a, o que faz
cessar o escoamento da agua e pirtanta evita
nina super- producçao do gaz.

Q lit'l lo em • razio do consumo do gaz. a
campana aixa-se. aatria alia, então sobr

alavaaca da torneira m, e est ultima abra-
se novamente sob a ac,!ão do contrapaso.q,
p annittin lo a urna nova quantidade de agua
de dirigir-se ao gerador A.

O esc aunante da agua produz-se então do
primeiro compartim ento para o seguinte e
assim por d -ante e isto autionaticarnente por
urna série de abartu ras e de tachamen ros ta
torneira ri) chegada. Qaando o carbureto
contido ern lima compartimento da ger ¡dor
oda caneurnido, a agua que chega neste com-
partimenta descarreea-se no segu i nte, ac-
tuan lo sobre a mataria que nelle está con-
ti t a e assina por deante em demite até o esgo-
tamento completo do carbureto contido no
gerador.
" O reservatnrio de agua k indica ainda o
consumo ao gaz des 'e a carga do apparellio,
e portanto a quantidade de carbureto que
fiaa disponivel no apparollro usina a eraz
basta coro effeito ler a altura da agua sobro
o nivel-Z.

Para ser bem guiada pela haste g. a cam-
pana D apreseata uma bainhai, em redor da
qual estão dispostos pesos cylindricos xe,que
descança sobre uma cruzeta v.

Sa.bindo do gazoinetro pelo tubo II, o gaz di-
rige-se á base da coll -unna E de latão ou
cliumbo,que é dividido ear dous co:nparti men-
to3 sobrepostos : o de baixo contém pedaços
do pedra humo ou qualquer outra mataria
esaonjosa,,embebecida de ir ma solução saturada
de cobre, ou de qualquer outro sal s duvel,
tal que ac4ato ao chumbo, nitrato de prata
etc., susceptivel de formar com o hydrogeno
phosphoraao, que o acetyleno póda conter,
um phosphureto de cobre ou de metal coa-

tido no sal em dissoluaão. As materias es-
panjoeas pedem ser lavadas com agua para e
tornar a serem empregadas um numero
mitado de vezes Renova-se de vez cru
qu indo a solução que embevece as matarias
esponjosas.

Completa-se essa acção de apuração dis-
pondo. na segunda parte da columna, mata-
rias esponjosas embale-idas de preductos ne-
cessarios á saturação dos vapores sulfuricos
que poderiam se desprender em razão da
reação do phosphoro sobre o cobre na pri-
meira porte da columna E.

A metade superior da columna E é enchida
de pedaços quebrados em tamanho de nozes,
de carbureto de caldo que reteem o vapor
de agua de tal sorte que o gaz acetylene sa-
hinilo da colunaria seja puro o seeco.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1.° Em um apparelho productor do acety-
Iene, a combinação de um tanque emir com-
partimentos multiplos contendo o carbu-
reto de caldo com ,urna campana, gazometro
podendoaeoeber pelo menos todo a gaz ace-
tylene que podem gerar a agua e o carbu-
reto de um compartimento, d.e modo que um
compartimento não receba agua por trasbor-
demento do c,ompartimento disposto inania-
diatamente antas.delle.qne, quando este com-
partimento não produza mais gaz ou não pro-
duz bastante gaz para manter a campana
alevantada;

2., a combinação da campana do gazometro
com um reservatorio fornecendo agua ao re-
servatorio gerador de acetylene em razão da
abertura de urna tarneira determinada pela
descida da cainpana quando a prodUcção do
gaz cessa ou torna-se insufficiente pura o
Consumo
• 3r , a disposição do tubo de chegada do gaz

*sob a campana-com uma extremidade ratar-
. varla iminerginda do alguns centimestros na
agua do tanque para lavar o gaz ;	 „	 •

4°, a columna para a apuração e o desse-
comento do gaz.. contendo materias espon-
josas embevecidas aosaes ou produtos aptos
mar-' destruir vapores" de, hydrog,eno phoa-
phoretado, de acido„e .de esgua que podem
conter o gaz .acety iene .

Rio de Janeiro, ..15 desotembro ao 1896.—
Como procuradores, fales Gdraud Leclerc.

,es.2.131-1y entogi , ,i.descrintivo acompanhan-
do um pelido erieuegia dai-ante 15 cia-
mos na Ri-publica dos . Kstados Unidos do
Brazif, pari systenza de . medir e registrar
automaticamente a las do go: por meio da
fumaça da proprie clbam.ora. denominado
<Marten,on's Regitroti,tg Photo-neter».
veneno de Malcolos Beraltar 1 MartenNon,
morador nesta, .Capit• d Federal.

O objecto da invenção é um novo systema
da med r e rogistr tr automaticamente as in-
tensidades luminosas de uma cbanuna de
gaze par meio da imagem que as fumaças
einitti g las produzem sobre uma supertfeee in-
combustivel, a presentada á dita eliamma,
estand0 a superticie em movimento ou fixa,
conforme estiver a luz, fixa ou em movi-
mento.

Pa maior comprehenaão do meu systerna
passo á expol-o, referindo-me 'á, fig. 1 do de-
senho annexo.

Si uma elimina A. p eoluzida por um gaz,
alimantando o bico B sob uma pressio con-
stante, 'se apresentar uma superflcie incli-
nada C, plana, por exemplo, dotada de uru
Movimento de translação horisontal, em di-
reção tal, que uma linha na ri, perpendicular
a" uma linha do maior inclinação o p do plano
se mantenha sempre durante o movimento
sobre a linha vertical r s, passando pelo bico
que produz a chamma, isto é, pio centro da
charruna: as fumaças emittidas pela chainma
hão de produzir, sobre a superficie em mo-
vimenta, urna im igem caracteristica ou
facha escura E de largura variava!, cuja
parte inferior, de uni eecnro, tanto
ma ia carregado quanto lento o movimento
ti) translação da superticie, do qual a
cor irá desinaiando-se gradualmente para
a parte superior da facha; sendo que
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X. 2.131. Relatorio da invenção de signaes
co , ivencionaes para as woreas a fofo nos
animaes.

As marcas para animae4 denominadas—
Marca Systema Dominguoz — consistem na
combinação de signaes convencionados que
representam os algarirnos desde (0) zero até
(9) nove, e de signaes que marcam o logar
que deve ocupar cada algarismo na escri-
pturação 'decimal, como abaixo descre-
vemos.

O fim da invenção é poder-se assim for-
mar-se marcas elegantes e de pouco fogo, de
modo que não hajam duas i,guaes, como é
facil de ver-se desde que cada uma repre-
senta um numero diferente desde (0) zero
até (9999999U) noventa e nove milhões no-
vecentos e noventa e nove mil novecentos
e noventa e nove, e a combinação (las linhas
que form um estas marcas não é arbitraria
e obedece a regras determinadas, como se vê
da descripção abaixo.

G trante-se assim o criador contra os furtos
de animaes e tora a-se tacil a applicaçãa das
leis que garant-m a p"opriedade dos inasmos.

No desenho que aprosentamos, vê se que
o algarismo (1) umn é rep -esentado pela
figura (A), e compõe se de urna linha per-
psndicular á horisontal na parte superinr
desta, e apenas podenda exceder (0,02) dons
centim ti-os na parte inferior.

O algarismo (2) dois representado pela
figura (B) é caract -risada por uma curva,
tend m sempre a sua abortara voltada para o
la lo esqueel e que parte de uma per-
lo-m.1i ttil ir á tamiso til mi u pas te infarior,
tendo autiella ( /6) len sexto de seu cum-
primento dentro da curva.

O alga as no (3) Iras é rep -essata.d.) psla.
rem -a (C), e te is as In msa is pr ido .ç sies que
o algar siri ) il ,U4, co ri a uni ta, liffarenaa
da luto a ab a. tura, da carva é sarnp.-e vol-
ta-la para O lad

O a l garismo (4) quatro é repreeentasl )
pela asilei (à), e c aracteriselo por uniu lin ia
p 4rpe tdiclear á li nas:anal um p arte inferior
(1 . sta„ e apenas exce tendo (0,02) dons cen-
timetros n u parte inferi r.

O alg 'resino (5) cinca. representado pela
figura	 é semelhante e tom as mesmas
prop irções que o alg uris no (2) d ius, com a
Unica differimça do q us é suiprenida
sexta p avie da partem licular á hortson tal
que estu dentro da curva.

O a g erisin ) (a) seis. representado poli
figura (F). è caraoteris ui ) por uma arco na
extreiiida te di pe:yemlicula- á Ii ris aitAl,
a abertur ). voltada para o lato oppJsto á
hori•on tal, s /rui) O.

O algarismo (7) sete, ea.racterisado par
ema el eva tangoate a horisorita.1, tendo
sem ens a sua abert ira. voltada piei, o lado
esquerdo. é repr seita lo p da figura (G).

O algarisin ) i8) oito acha se represou% 10
ria t1ura (11), e só d iffare do algarismo (7)
sete, ern que á floris() tal eia lugar de ser
tangente corta a curva.

Pode ou não ter uma perna para
enfeitar.

O algarismo (9) nove é reprnentado pela
figura (1), e só difere .to algarismo (e) oito,
par s r a abertura da curva voltada para
o lado direito, e não para o esquerdo.

O zero (0), representa l() peia figura (J),
caraeterisado por uma curva fech ida, que

poderá tio ir na parte superior ou inferior
tia lior sentai, deven .lo ser ligado a esta por
uma perdendlealae.

Com excepção dos algarismos (2, 3, 4 e 5)
dois, vos, quatro e cinco, os signos que ea-
racterisani todos os outros alg trismos podem
ser collocados na parte superior ou inferior
da horizontal.

A horizontal deve ficar a (2/3) dois tomos
da altura total da marca a contar da sua
parte inferior.

A marca deve caber dentro de um qua-
drado de (0,10) eentirneteoa de lado, só po-
dendo exceder este limite uma parte dos
signaes que seevera para indicar repetição
dos algarismos, ou os togares que ()acenam
na Oacripturação decimal ; e neste casa, o
excesso só Será de (0,01) um centimetro.

A escala do desen!io que representa as fi-
guras 1. B, C. D, E, F, G, II, leYó de (50
por 100) cincoenta por cem.

Po lerst, as maecas ter a mota te das (li-
mansões acim m escriptas, ficando assim o de-
senho e tamanho natural, quantia convenha
isso ao criada'', uma vez que fiqusin ellas
bem claras e visivels.

Os sign ees representados pelas figuras a,
b, c, d, e, f, g, h vão em tamanho natural,
e servem paia indicar a posição dos alga-
rismos na eseriptura.ção do systema
começando-se a contar da esquerda para a
direita.

E' assim que si a qualquer dos signaes já
convenci , mados; figuras A, B, C, etc, etc.,
que representam os algarismos, juntamos o
signal representado pela figura a, este alga-
rismo deverá occup ar o primeiro togar á
esuer ia ; se juntarmos o signal represen-
tado pai u figura b, c, d, deverá este alga cismo
occupar o (2 . , 3', eu 4 .$) segundo, terceiro ou
o quarto togar, a partir da esquerda ; se
juntarmos ao mesmo tempo dois ou mais
sienaes, figuras a, b, ou figuras a, c, e, por
exemp!o, quer isto dizer que o algariimo re-
preseatailo oscusstrá o (I e 2s) primeiro e
segundo 1 igaras, ou o (1 0 3' e 5s) primeiro,
terceiro e quinto.
r2E' assim gila a figura M indica que o alga-
rismo (2) dois 000mipi o primeiro legar a con-
tar mli esluerda, gira o algarisina (9) nove
occupt o (2 .) segando e o (1) quarto togares,
e que o (11 te scei po log ir é oc tup ui ) paio
algarismo (3) tr san li) porton . ' ) a figura
M. rep -esenta ia pelo numero (2933) dois mil
n wasaatos e trint a e ri ive.

Na figura No pritneiao (1 ) togará esquerda
é 03s-ripa i ° pelo alg ',resido (9) nove ; o sa g-In-
do pelo (8) oito : o (3 . ) terceiro pelo (5) cinco;
o (1 . ) pista() (51 ) p1) qui ia e 171 es p ti no,
peto (9) nove ; 00 (a") sext, pelo (5) cinco
sen4 ) po s t int° o numero representado por
ess fitar-as 95599 )9) nave milhões, (amen.
tas e eine ienta e leave mil, novecentos o cin-
coenta e nove.

D ) inesin ) mfl do a figura L rsp eesPnta o
numero (723391 seteam -os e vinte nove mil
trezentos e noventa e dons mil, conforme se
quizer, comei irando a linha cheia ou p

dar ao (2) d ous o (2 ) saglia4o lagar
e a ) (a) tmove o (3 ) terceis), ou vice versa.

Ve-se portanto que com as figuras A, B. C,
D, etc. et .t, e co a os d4iiras a, b, o. d,
etc. soc. p lin is repr toin tsar to los os nu-
meros ate (99131931) noventa e nose
lhlmis noveelit H e ri tir itai. e nove mil, no-
%recen te.= e a ' veia. e nova,

()em ,se -is Lo	 Apali Sução da signaes
coo velei)) tes. , rasa soSeat . n lo os ninnaros
( teste ()) sess ) ;ui (9 ).) ) )9.) tOçhillt o. e nave
mil naveceat is e ti 'veie). e nove, a marca a
fi go nos an mame.

Capital F3 er 1. 5 de setembro de 1891 —
Por si e corroo planura loe de G isp e L. Do.
In miguz, Jo gi Francisco Ribeiro . de Hen-
a , ,nç c,

ANNUNCIOS
it. IDI I ti.o-sx tebrn

ASSEMBLEÀ EXTR nORDINARIA
2. con ro 'ação

Convoco os Srs. aecionistas para se re-
unirem em asiemblea geral extraorlinaria,
no dia 17 do corrente, a 1 hora da tarde, na
se te social, afim de tomarem conhecimento do
prajecto de refbrina dos estatutos apres e n-
tado par alguns Srs. accionistas e a seu
respeito deliberarem.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1896.-
O presidente, Valendo?, 3Iagalhães. 	 (•

Companhia Estrada, do Weireo
No.p to do Itrazil

Nos termos do art. 117 do decreto n. 431,
do 4 dt julho de leal, ficam á disposição doe
Srs. accionistas os doçutnentos a que o
mesmo se valere, relativos ao atino social.

Rio, 13 do outubro tm e 1806.-0 presidente,
A. 31. de Oliveira Balloes,
Imprensa Nacional — Rio de Janeldo - - 1830,

beira inferior desta facha se abaixará ou se
levantará, acompanhando as variações da
intensida 'e luminosa da chamma, segutido,
maiores ou menores intensidades luminosas
produzidas, variando t Inibem a largura da
facha, em proporção directa á intensidade
luminosa da charnina.

As beiras inferiores da facha escura podem
!ser exactamente insertas em uma l i n ia, con
tinua ou interrompida constituindo um dia"
gramma, o qual representa exactamente a-
diversas variações pelas quaes passarão
intensilades luminosa da chamma durante a

°movimento da superficie registradora em
presença da mesma. Formando a linha MI
como linha das abscissas ou cumprimentos
das ordenadas, indo das heiras inferiores da
imagem escura a linha nt n, htio de represen-
tar os valores relativos ilas variações da
íntensidade luminosa da charme, ; de modo
que si a saperficie plana se achar animada
de um movimento da translação de veloci-
dade uniforme, a linha das abscissas, ervirá
avaliar 03 diversos espaços di tempos decor-
rido desde o principio da operação, e as orde
nadas respetivas hão do representar os
.valores das intensida les luminosas da chassi-
una nesses espaços do tempo ; constituindo
asesun, os eleineatos indicados, um registro
eonspleto e exacto obtido automaticamente
ela isropria charnma submettida á obser-
vação.

Minha invenção pó le ser pasta em pratica
.por appare: hos e.ornbinados de muitas manei-
ras, urna deitas que apres tnto a titulo do
•especim an, está rep sosantatia s3h -inatica-
.mente pela fig. 2 do desenho annexo, na
(qual 1 é a charnina atibrnettida, á observação,
2 um c me, de mate ia, ince nbastivel, do
igual o eixo à vertic e I, .6 aniin tIo d t um mo
"Cimento unit wine de rot tção por um maca,-
ni's-tuo .l e relojoaria nu par q lalquer ou t
meio apropriado. U n eyli !firo ou caixa de
-vidro 4, eavol ve o cole e a chaarin i, pira
que esta, ge le; usando a , )a,) abri so •las correates
de ar, est .1), isse rleita rne a te lixa.

S ' bre a supertiJi e eonica em movi isento, a
chatnin t proluztra,a Pedia 'leque lã talleefar-
rumando uma 1iagr4 nina, pelo criai si p miasea
-determinar as variações dá intensid de lumi-
nosa da chamuna.; ssrviraloso pira 

ICOMO linha itas alecissas, de um c reul . ) 5
traçado sobre o cone em loza.r conveniente, e
e me dindo-s -o com prim-nto d as ordenai es
das he ras da clive-ima ao circulo 5 na direc-
ção dias gera trizes do cone.

No a pparelho t u 3 acabo do descrever.° c ene
de geratriz recta podo ser substattild,, p ie
itun cone do geratrizes curvas, coneavas
convexas. como indicado. figuras 3 e 4, ou
por um cylindro (fig. 5) de eixo Miau.).

Pode se ainda adoptar para superficie de
releste° unia soperficie plana, como a da
flg. 1, animada do um movimento de trans-
Ração uni:brito, por qualquer dos meios co.
nliecidos.

Convem notar que as variaçõEss da inten-
sidade lumino.-sa da etianona pedem tam'iern
ser deterinin . das por meio do dia era. nal I.
fornec i do pelas beiras superior e (1%. facha
escura como sambem deouzidas das diversas
larguras da facha, ou comprimentos das or-
denadas, medidas entre as li . ehas inserindo
as beiras suporiores e infsriores d dita
facliSs•

Em resumo,reivind'co como pontos e cara-
cteres constitutivos da inveação.

Em um systerna de m alie e registrar
'automaticamente a luz do gaz por moio da
fumaça da propria elo (mina, denomina lo
ofdártereon Registra.ting Photometer :

A imagem obtida sobre urna superficie in-
combustivel. apresentada a uma desmama de
gaz, por meio da fumaça einittids pela dita
chamma queimando iiob uma pressão constan-
te, estando a suparlicie registradora em mo-
vimento e a cha.rnm:m fi2S11, eu vice-versa e
fornecendo á imagem, assim obtida, automa-
ticamente, diageaminas indicando as varia-
ções da Intensidade da luz da charnmas como
acima substancialmente descripto e especifi-
cado.

Rio de Janeiro, 15 de setembro do 1893.—
Como procuradores, fales Géraud& Leclere.


